
md Nasser intimado a Comparecer, Dia 29, ao Cartório da lia. Para Criminal
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GETULIO VARGAS

Embaixador Araújo Castro Assume
Hoje a Pasto do Exterior

UmIíia.?* hoje, ks 16,00 noras, ne Gabinete do Ministro
,Rri«.çóes Exteriores, a solenidade «Ie transmissão da Fa».
i, E-tf rior, do Ministro' Evandro Uns e Silva para o Em.
aJw João Augusto .«ie Araújo Castro,
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1 il LJ JL l'VLV*f.»l

DIRETOR EURICO DE OLIVEIRA

KRCULHÃO • • '

ITOGRAFARÂ
0 E "0 DRAMA

BEDENISE"
<$ mais, ás 17 horas, na
•ria Sãn -.Oíé. o escritor
ij:lo Merpulhão estará

rjraíenrio seu último 11.'intitulado 'O Drama de
sL-c-. No ensejo, os It.

Pongetti Editores ofe.
•*, um coquetel aos pre-

pGURADA
SNTEM A .
fONTE PAULO
ÍTTENCOURT"

i cerimônia, qup contou
11 presença do Governa-
i Carlos Lacerda, direto-
iji Museu de Arte Moder-

i éarivldados, íoi inaugu.
i catem, à noite, n0 ater.'k 

Glória, nesta Capital,
furte Paulo Bittencourt».

un uío da .palavra,..na.
unidade, 0 Governador

;Cna*iabara. „ vice.presl.
?: to MAM c o sr. Pau-
íilho ào «Correio da Ma-
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0 SECRETÁRIO DA EXECUTIVA BO P.T.B. CONVIDA 0
DIRETOR DE "A NOITE" PARA AS HOMENAGENS EM
MEMÓRIA DE GETULIO VARGAS—(Página Três)

Campanha Para
Desenvolver o
Turismo na
América do Sul
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«ÁTOMOS PARA O DESENVOLVIMENTO* — "58b' r«w auspícios: da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, está sendo realizada negta Capital (Ministério da Educação) uma
importante exposição, de «Átomos Para o D esenvolvimento», que funcionará até o dia 2
de setembro próximo. É dessa exposição a foteo acima, ali colhida, ontem, pela objetiva

<Íe «A NOITE»

NOVA YORK, 22 UPS) —
«Uma campanha para triplt-
cor as despesas turísticas
norte-americanas na Amerl.
ca do Sul, nos próximos cln.
oo anos. foi lançada nesta c!.
dade, esta semana,-, anunciou
o Jornal do Comércio de No-
vá York.

Secundo o Jornal, Robert
C. Booth, i*erente-geral da
vendas da -.Braniff interna-
tional Aírways> „ Presidente
Interino da ^Soutli Amerl.
can Travei Organizatlon>,
formada no Panamá, em ju-
lho último, declarou nunUr»
reunião de gerentes de. via.
igienfí, **-> Wsüdorf Astória,
quG a América do Sul tinha
sido muito esquecida pelo
turista norte-americano.
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SINDICATO DE NÁUTICA DA \
MARINHA MERCANTE FELI- j
CITA A "A NOITE" PELA DEFE- >

ISA DO PATRIMÔNIO DA COS- \
jTEIRA. (Leia na terceira página) í

Darci Ribeiro Não Pensa em Demitir-se
BRASÍLIA, 

22 (ÀSAPRESS) — A propósito de re-
centes notícias veiculadas pela imprensa, o Sr.

Darc* Ribeiro afirmou aos jornalistas que as mes-
mas não correspondem à realidade, acrescentando
que está firme em seu posto e que não pensa em
demitir-se.

í SOLIDÁRIO COM A "A NOITE" i
í O MOVIMENTO RENOVADOR J
í SINDICAL DA Mi MERCANTE S

5 NO CASO DO MALBARATA- {
í MENTO DO PATRIMÔNIO DA \\

COSTEIRA. (Leia na página 3)

fida Como Certa a
.leição de Pelópidas

fcif^' ^ (Àsapress) segundo à qual já está bem capital, o que facilmente
fcie^Er^' ° 5dV°" a^e^rad«L a eleição do en- pode ^ compreendido comr»íovernista Tsaac Perei- genheiro Pelópidas SUveirà, —F ressaltou a sua convicção candidato à prefeitura desta a marcha das apurações.
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"NEWS D.E VOLTA A GUANABARA — O conceituado semanário, que lèr. tí-

*ò dom'SeUS PalPita^tes artigo*, os moraodres da Zona Sul, voltará a circular no pró-''«nnar1*0- ^a fcs*iva. rcullião realizada ontem, em sua sede, na Rua Senador Dantas,
"II" os «Celi''»n ca*cSorii*ados elementos da ynprensa guanabarina. Presentes ao fia-• srs. \Vashinrrton dc Oliveira, Dir etor-Superintendente de «A NOITE» e o Sr.Murilo Gondim, Diretor daquele vibrante semanário carioca.

80 OFICIAIS
BRASILEIROS
VISITARÃO HOJE
A USINA ATÔMICA
DE SHIPPINGPORT

PITTSBimGH, 22 ÜPS>
Oitenta oficiais de altas pa-
tentes e membros do corpo
docente da Escola Superior
de Guerra do Brasil, chefia-
dos pelo Almirante Luis Tel-
xeira Martini, Diretor da Es.
cola, visitarão, amanhã, a
usina dc energia atômica de
'IShippingport, Pennsylvanla,
como convidados da Marinha
dos Estados Unidos Os pre-
parativos da visita dos ofl-
ciais brasileiros a Pittsburgh
foram feitos pe!0 capitão na,
vai T. G. Doyle, Inspetor do
Material Naval nesta cida.
de.
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CONVITE
I AO POVO

A NOITE convida o
povo a comparecer,
hoje, às 18 horas, ao
Comício que será rea-
lizado em homena-
gem e memória do
insigne estadista Ge-
túlio Vargas, na Ci-
nelândia.
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SARGENTO BRASILEIRO
RECEBE DIPLOMA — O
sargento João Gomes de Pi-
nho do Serviço Geográfico
ào Exército Brasileiro, à di-
reita, recebe das mãos do
coronel Jack A. Boulger, sub-
chefe do Comando do Sul
do Exército dos E. U. A,, o
diploma de complementa-
ção do curso da Escola Car-
tográfica do Serviço Geodê-
sico Interamericano. em Fort
Clayton. na. Zona do Canal
do Panamá. Observa o ato

o Embaixador do Brasi] no
Panamá, sr. Jorge Latour. O
sargento Gomes de Pinho
fêz parte, juntamente icom
outros militares latino-ame-
ricanos. da vigésima segun-
da turma formada pela ins-
tit.uição.

A estruturação de uma Nação como o Bra-
sil não se opera sem o concurso de homens
excepcionais - Transigente. conciliador mas
convicto, compenetrado de sua missão histó-
rica, Vargas lançou as bases do país do fu-
luro - Dilatou-se o Banco do Brasil, criou-se
a Petrobrás, o IBC e a Hidrelétrica do São
Francisco. 0 bom nome e o prestígio inter-
nacional da Pátria jamais sofreram qualquer
mácula durante o governo do insigne brasi-
leiro, cuja memória é reverenciada hoje em
todo o país. - Leia texto na segunda página.
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«BEIJA-FLOR» É AVIÃO E HELICÕPTER O — Êste avião, que está sendo submetido a
provas pelo Exército dos Estados Unidos, c o XV-4A «Hemmmgbird» (Beija-Flor), ca-

paz de levantar vôo como um helicóptero c desenvolver uma velocidade de 800 quilôme-
O XV-4A « movido a jato o fabricado pela «Lockheed»

ESCULTO RES BRASI*
LEIROS EXPÕEM NOS
EUA — Uma exposição
3-ecentemeiite inaugurada
em Washington reuniu no
Dupont Circle, um dos nu-
melosos parques locais,
esculturas de três artistas
brasileiros — Mário Cra-

vo, Lygia Clark e Giulia-
no Vangi. A exposição foi
inaugurada pelo Embaixa-
dor do Brasil, Sr. Roberto
de Oliveira Campos, •
Srta. leda Maria Varg'as,
Miss Universo, sob os aus-
pícios da Embaixada Bra-
sileira com a cooperação
do Serviço de Parques dos
Estados Unidos. Na foto,
Mi*s Universo, tendo à
sua direita o Embaixador
Roberto Campos e à es-
querda o Sr. Walter Pozen,
assiBtente do Secretário
do interior nÕrte-amerlça-
no, Stewart Udal], conten-
piam uma escultura do ar-

tista Mário Cravo.
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afastados da Invernada de Olaria os Detetives Neto e Felipe (P* 2)
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Getúlio Vargas o Líder
Mártir do Nacionalismo

t

A onlruturaçio de umi Nação tlsxnlc».
ca, como o Brasil, ,><• opera nem n loncurso
de hosnen» Ntponeneials. devotado» * mi**.
sim «uhllm. de selecionar, coordenar e Ins
tlrulr todo» os fatorw componentes de »eu
organismo complexo multlforme, ma» ra,

Irrnte do rqullihrlo eeonémleo. de iustldi w».
'eial, de dlnamltaçio no procnvso desenvolvi.
I nii-nlht.i.

A primeira 'Me brasileira '"íih nm.
de eom anos de lenta, elaboração - Dc * ot
Setembro de 183: até 24 rir outubro dr I9'«i.
eu IM anos de formação junrln *. o Brasil
descuidou, negligenciou de lua armadura

I «enõmlea. Coneessõrt, privilégios, favores"leepcional* foram outorgados a grupos es.'-rangelrog que se assenhoraram de no**»"
[ estradas de ferro, nossos portos de mar, do*."•"¦"u empresas do serviços públicos. nussn* *".
' tis lelegráflcos, nosso erédllo externo, gr»*
) dr. parte do credito Interno, a única pujan.' ii- jazida dc ouro, suprimento de In/. ';•'¦, ntè
1 cíçoIos, constituíam parto dn série interml.' nável de subordinação nacional ao capltali».
J mo forasteiro, que nos envolvia, no* doml.
I nava, nos asfixiai» Implacável e estrangula.
I rforHmenle.

tliimenu eminentes proclamavam _ ne.

Íceasldade 
rie eonjnrsrmos 'Me mal Inoo.

mensurável,

ÍMas 
as forças avassaladoras nâo davam

ensejo - transformações normais,
I £elodlu a Rcvoluçáo de 1930.
i Dc seu fragor, emergiu a fi-fur» de Ge.
I túlio Vargas.

ÍTransigente. 
conciliador mas convicto,

compenetrado de sua missão histórica, Var.
ira* foi lançando as bases de sna conitruçlo
f grandiosa.
I De início, surgiu v legislação rrabalhK.

ta, libertando o operariado brasileiro.
k Seguirara.se as primeiro* providências. para a recuperação neonômlca.

Foram encampadas várias empresas e-i-i trangeiras, quo não acompanhavam o pro.
fgresso do Brasil, subtruindo.lhe ainda «ei.

Ii,i 
preciosa.
Dilatou.'« o Banco do Brasil, ampliou.

I se a Calsa, Econômica. Constituiu.?.» o Ftui.
J do Ouro. Criou.se Volta Redonda. Erigiram-
| se * Companhia Vale do Rio Doer. Petrn.brat. Hidrelétrica São Francisco. Instituto

Brasileiro do Café
O15aJii-1ara1n.se os Instituto, da Prcvt.deneia Social, os Departamentos Rodovia,rios, Ferroviários. Aeroviirios

do
cuiria.

Organismos de estimulo As indústrias **
pesquisas tecnológicas, ao esforço de inúme.ras atividades estatal, e particulares A in».truçío, a «ad-, pública. -. a^fWa nacional,
o rundonaHfmo federal receberam contln.

I
I
I a, Cú'™™-***» ,n8«tuto«i do Açúcar « d.
I^jcoo', do Pinho, da Borracha, da Aprope

I
I
»
I
I
.4
W *

I
I
I
I
I
!
I

lento* preciosos ¦'•« infatigavel energia cria.
dm-a de Vargas. |

O bom nome e 11 prestigio Internacional |do Brasil jamais sofreram qualquer macula. I
t in 1,1110 asm* esforço iiiiiiii. 11 dr Getúlio j

\ algas riUtla uma dlretrl* prtmoiillal que '
lhe Inspirava a vontAde .• a enrrgia Insupe. |
ráveU; era a mlstlr* diniimlta do naclona. ,
11-nii, construtivo, o autentico nacionalismo I
brasileiro, erigido em -ua- provldrnria* rm ,
«¦¦o. atos. em leug pronunciamento* unifor. I
mes. em sr.us registros Inolvldávels riilmina. ,
d*i. em mia imortal carta.te-slamenlo. I

(•«•iiiii.1 Vargas pregava r praticava o 11*. jrlooalismo autêntico, o nacionalismo brasltrl. '
ro. o nacionalismo clr todos os cidadão*, du. Jnos deste f.u- colossal, que a.«piram r lu. 1
tam por sua indepeniténcia econômica, poli. jtica e intelectual, sem qaalqucr hegemonia. I
ii*ci*ndéncla c multo menos Interferência jmilitar, diplomática. Ideológica, de país algum 1
seja ria direita, ria esquerda, 011 de nenluun 1
quadrantr univrrs.il ({ueremos, o que quis I
Getúlio Vargas, um Brasil brasileiro, integro, 1
globalmente éompusto da substância e do es. I
pirlto de noM,sn gente, de nossn mentalidade. ,
de nossa Intellgcncin, de nossa capacidade I
de pensar, de trabalhar, de realisar, sem II. ,
mllações, *«m restrições, sem ImposIcAei, re. I
nham dr onde vierem, parlam de onde pai II.
rem.

Neste Pai, mandamos nós. Nesta Pátria,
pensamos nós.

Esta nação conduzimos nós, livremente,
judleiosamente, soberanamente. O naclona.
Ilsmo brasileiro há de emergir dessas dire.
trizes gloriosas para se impor como um mo.
vlmento, Indomável. Irresistível dc emanei,
pação teans/ig-uradora, de Independência
restautadora de progresso do brm.estar, de
conforto dc toda população de oitenta ml.
Ihõi, dr seres humano*.

Getúlio Vargas cresce, «em pausa, na
nwtmória dos brasileiros, por que sobrepôs
sua Pátria r sua Rente aos interesse, espú.
rios de grupos enpirios esternos e realçou os
motivo, centrais rio engrandeclmento nacio.
nal, na paisagem límpida do verdadeiro pa.
tiiotismo obrelro, dinâmico, realizador que
nos há Ae transformar, no minimo de tem.
Po. em potência rie Inevcedivel categoria.

O grande Péricles, em sua oração aos que
tombaram na guerra do releponeio. disse,
memoiãvelmente: *Os heróis tém toda terra
por túmulo».

Homens como Getúlio Vargas, pertencem,
permanentemente, por seu heroísmo intelee.
tual, ao próprio gênero humano.

I

FUNERAL DE
GETÜUO

"Homens como Vor-

gci depois dc mortos
•í que começam o

viver"

na _m BESI*
wii'
IIII*II
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•' O PSD DELIBERA

% Apesar de tumultuada pelo grupo de"> deputados «descontentes» com o governo, a¦J reunião da bancada do PSD, realizada em
Brasília, acabou votando uma moção que náo¦J altera a linha atual do partido. A moção

,J reafirma a fidelidade do PSD ao regime dr.•\ mocrátlco, declara esperar que a direção par.% lidaria, na orientação do partido e ent suash relações com o Presidente da Repúblioa, leve
? em consideração as sugestões c pronuncia.v mentos formulados durante a reunião, e, fi.\ nalmenfce, solicita â direção nacional a eon.
\f vocação de nma convenção nacional a reali.
í zar.se ainda êste ajio.
5 Durante a reunião, o padre Vidisal gri.¦rj teu muito, o Sr. Wilson Rorir. queixou.se de
K que nenhum pessedista tenha sido aprovei.
Ji tado em mais de mil nomeações feitas no
? Ceará, 0 Sr. Olavo Costa manifestou sua In.
t conformidade em estar sendo preterido «m
S Juls de Fora com as nomeações conseguidas
5" pelo Sr. Clodsmith Riani, presidente do CGT,

* E^ndo.se ainda o caso do tesoureiro deK Tres Lagoas, defendido pelo Sr. Renato A/,e.
tx redo, e que foi transferido para Montes Cia
if ro. Os Srs. Armando Falrão c Nelson Carnei.

ro levaram, também, a su». lenha à fogueira.
5 mas afinal tudo terminou eomo e-stava an.
f tes da reunião.
\
5 A SUCESSÃO

l Em Cui'iüba, onde foi procurado pelo f o
vernador Aloísio Alves, o governador Nei Br»!

Ji ga, declarou que, o PDC se acha na dispost.j çáo de pleitear a futura Presidência da Re.¦» publiea, sendo êle próprio o candidato. O Sr.
, Nel Braga ifirmou que não admite ó dilema
1 Juscelino ou Lacerda e por Isso considera.' se o «terceiro.homem». Todavia o governador
, do Paraná não se recusará a, examinar ou.
, trás hipóteses, como as das candidaturas rio1 -jovernador Magralhães Pinto e do Ministro

'1* p.an,al"o Pinto. Não havendo composição em1 torno de um desses homens, manterá sua
5 -.T-ndidatura

Aparecido. O Sr. Pedro Aleixo rebateu incon 'ttinente ao deputado carioca, dizendo quc sê So Sr. Amaral Neto é verdadeiramente demo. r
«rata, deve respeitar as opiniões alheias. «|Considerava, assim, inadmissível a sua pro. "fposta, Não tentlo o diretório ia UDN con. fcordado com n, exclusão do Sr. José Apare, rcido. resta saber se o Sr. Amaral Neto con. <oretuara sua ameaça dc deixar o partido. |«
GOVERNO DE S. PAULO í

Com o afa.stamento do Sr. Álvaro Xcl. í
xeira Ai; Assunção, assumiu a. Chofia da Ca. J«sa.Civil do Governador de São Paulo o Sr. ?
Artur Audrá. O novo titular do cargo, que \
« amigo pessoal do Sr. João Goulart, decla. [»ron que vai tentar o que fôr possível para í
fa?.er a reaproxlmação do Presidente da Re. '',
pública com o Sr, Ademar dc Barros. Fa.
Iando à Imprensa o Chefe, da Casa Clvi) do
governo paulista disse quo «há necessidade
imperiosa de colaboração entre o estado e
a União»

i

TOMOU POSSE EM BRASÍLIA
O Sr. João Augusto dc Araújo Castro,

dos quadros permanentes do Itamarati, to.
mou posse, cm Brasília, do cargo de Minls.
tro das Relações Exteriores, substituindo o
Sr Evandro Lins c Silva, nomeado para o
Supremo Tribunal. O Ministro Araújo Cas.
tro chefiará a delegação brasileira ã ONU.
roarcuda para IS de. setembro, e ali deveri
usar ria palavr* na abertura dos seu», traba.
Ihos.

MINISTÉRIO

r
J, ?JtNCJP.ENTE AMARAL NETO —

APARECIDO

S r,««.í'"m reuJl'ào do Diretório Nacional dai UDN realiaada «m Bi"a3ilia. o Sr. Amaral
Ji .-eto voltou a Insistir na exclusão do Sr. Joséj aparecido das fileiras udenlstas, colocando
1, a questão em termos fechados: ou éle 011

Ao contrário do que. foi noticiado, o Pre.
sidente da República ainda não assinou o
decreto de exonerarão do Sr. Celso Furtado, I»
wnbora houvesse aceitado o seu pedido de £
rtomissão. Esclarece.se quc o Sr. Celso Fur. S
tado nâo é bem Ministro do Planejamento, fmas Ministro Extraordinário encarregado dos *¦*"
assuntos do Planejamento. Poderia conti. í
nuar Mlnisti-o Extraordinário, incumbido de Joutro problema, se asim o entendesse o Pre. ?•ddente da República. O provimento do car. >J
So de. Ministro Extraordinário não é obri. V
gatório, mas laiultativo, A lei criou dois Mi. _nistros Extraordinário. O Sr. João Goulart, ?
entretanto, de começo, só nomeou um Minís. »J
taro. Somente vários meses depois, ao organi. Ji«ar o seu primoh-o Ministério presidencialis. ,•te. é que nomeou o outro Ministro Evtraor. •/
dínàrio. í
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Homenagem do Povo à |noticias de um minuta
Memória de Vargas

F.NCONTHO DE
INDUSTRIAIS OA
AMERICA
l-ATINA BREVE

O grande comício de hoje na Cinelândia em homenagem a memória do
imortal brasileiro — Estará presente e usará da palavra o Ptesidente da
República Joio Goulart — O Exército policiará a cidade e assegurará a

ordem pública.
A ÍA de agosto da IA.it verirlrava.ie, em

n.,.-., pai. um rios malt tristes acontecimentos
dr noMa historia Nesse dia o Previdente fie.
tnllo Vargai, enlir o seu tarrlflciu pessoal »
1. derramamento rir «angnt brasileiro, oplava
pula sua morte. Desaparecia mm Getúlln Var.
:-!« o maior rio« lideres populares que Já Irvr••«¦u- pais. lii --vii.iiri,., um dos maiores" ln.1-1.
Irlros rie todos os tempos. Sna, carta tesumen.
lo é-imi documenta histórico que se tornou o
roteiro safrado rie Iodos ot qur romnnciim
oom 04 seus hI.-m- de riemoeracla. de lllier.
dade e de justiça social.

Na passagem At, mais um anlverváiio de
sua morte, K memória dr Vargn* será hoje
reverenciada, em frente ao seu bnsto, na Cl.

nelánrila, nor milhares de brasileiros, homens
dr lõdns as ronrilçõ-rs que náo o r«qiirrrram
r tem bem viva. alnria. ,1 lemhrani.n rin Inol.
ridavrl amigo das classes poputarr**.

Vários orariorrs usaráo ria palaira duran.
te i. romiclu, entre eles o Presidente Joáo
Goulart, que recebeu de Vargas a Carla.Tes.
lamento r o substituiu ii» liderança dos tra.
halhadore* brasileiros.

O romiclo será polirindn por fórça« do
Rxrrdto.

A tu,pa frderal garanUrá intriraiucnlc a
nrrfrm e a tranqullldadr em que deve Iran-..
correr a homenagem do poro ã memória dr
Vargas.

Heróis do Incêndio do Astóría
Serão Promovidos Por Bravura

Em icl.niri.rir ¦,-¦..-!-, p«-
1- -.•*-)j*irií-l«t.. ne Q& do Cor-

p» il* lambiirai, tiria promovi*
doi • tarqinto • cabo raiptcii-
v»mtntr • Cibo Napolftío P«-
i»ir« Cavilcant* * o soldtrio
Hamilton Cirloi Novsi, hrríit,
«io -íríqHivo ineindie do rEdi-
li-io Aitérii».

A ctrlméni* itré pratidiW* pi-
!• Govcrmdor Carlos l.***r-i..

qua ri,;., antão da gratidão do
povo c«rioci «ot brAvoi told«"
doi do 1090.

O eabo Napslaãe comparaca*
rk com a colfft» d« qet-to, -H"*

da qua tua racuparação á qra-
daliva. O toldado Hamilton qu*
tava «mhíi at mloi qu«ím»d*s,

ji aití totalmenta rnuperado,

(tlizfhênlti

^**>i

W:

Afastados da Invernada de Olaria
os Detetives Neto e Felipe

*__ Marquei Crui, b

#{y servido, atastariri

Wm
cabo Napoleão Perdira

Catalcanti

O Supariníeiidenla á* foi'*
eia Judiciária, curador Navion

baiiou ordem da
nda o*, detetivat

João Mirtlnho Nilo a Feüpa
Matias Altário, da Subta<;ãe
de Vigilância, edinde-os ao Or'
partamanto da Polícia t-r.rci.-
lizada, iam qu* isto importe am

Leopoldo Heitor e Hélio Vinagre Ouvirão
Hoje, a Sentença Que os Condenou

urcpoloe Heitor a Hélio Vi- aquela ma-jistiade, que ot con*
naçjre, acusados a condenados
como mata*iar*i d* milionária
Dann* de Taífr, comparecerão
^oje. ás 13 liorai, perante a
Juix"- Uliss»s"Valadaros, ria Çp-

marca- da Rio Claro, a fim d*.

a-sna a "15 * 32 anos de recltr

são respectivamont*. Logo apái

ouvirem a sentença, Leopoldo e

, Hélio deverão ser enviados i

Penitenciária ds Estado do Rio-

uvirum < lenten-^a proferida por ond» cumprirão 4 pen*.

pr*ÍL'Igâmento ou poi«i* J«r ín-
!*, r."!i-!n como qualquer penali*
rlade. 0> doii policiais estiveram
enten na DOPS, visitando anti-

goi compênhairoí t mArcaram

ponlo no Depirlamanro de Poli-

cia Espaciali-cada, sob as vistas

do delegado Valdir Matos Dias.

FEIRANTE COLHIDO
E MORTO PELO TREM

Quando tentava atravessar a

p*::aqem do i\íval de Acarí, o
í-alrante Taodorico Correia da
Rocha (leiteiro, 45 anos, Rua
3, n.' 115, Acart) foi colhido a
morto pela locomotiva 4381, que
ali pas-.ava. O maquinista Vál-
ter Pedro de Oliveira, (casado,
40 anos, Rua Silva 16, Eslado
do Rio) abandonou a máquina
• fugiu. O comissário Alcides, do
27.' Distrito Policial " esteve no *
local e fái remover a cadáver
para o IML.

PANORAMA FLUMINENSE
Com Badser à Frente:
TRABALH.AOOKES FLIJ.MJ-
NENSES PARTICIVAKAO
DO COM1CIO-MOXSTRO

Conduzindo mil archo.tes
embebidos em petróleo' bra-
mileiro, grande número de
trabalhadores fluminenses
participará, hoje, dia 2'á. das
homenagens que o PTB ca-
rioca programou para enalte.
cer a memória do ex.presl-
dente Getúlio Vargas, cujo
anlversárif, de moile trans-
correrá amanhã, sábado.

Os trabalhadores se concen.
trarão às 16 horas, na Praça
15, aqui no Rio, de onde rui
mavao, em passeata, para a
Cinelândia. local da concen-
tração-monstro que os pete-
bistas programaram.

O Governador Badger Sil.
veira participará da <-Passea-
ta dos Archotes** que ilumi-
nará t.ôda a Cinelândia e será
um dos oradores do comido
ao qual deverS comparecer,
também o Presidente João
Goulart.

BADGER VISITARA
SAO PAULO

Falando * nossa reporta*
gem, o Governador Badger
Silveira declarou ontem, que
visitará Sào Paulo no próxi-
mo dia 30, para falar no
Centro Acadêmico Ti de
Aftósto. sôbre os problemas
políticos nacionais e dos pri-
irieiros meses de sua. adinl-
uistração ã frente do Exe-
ciitivo do Estado do Rio.
VOLTARA A ATIVIDADE O
CORPO DE BOMBEIROS
DE SAO GONÇALO

Como tivemos de noticiar,
na época, o Corpo dc Bom-
bèlrós de Sã0 Gonçalo fechou
há dois meses por falta de ab-
«luta de recursos. Agora te-
mos a {pata noticia de qucaquela Corporação ressurgirá
nos próximos dias jrraiias ao
apoio que vem recebendo de
particulares e autoridades.

O comandante José Diniz,
informou a A NOITE, que o
comendador José ds Carvalho
atual presidente da Associa.
çfin Comercia! de Niterô:,,
ofereceu ajuda financeira
através da agência municipal
do Banco Mercantil de Ntte-
rói. do qual é diretor, Ou-
trás doações, como gasolina,óleo e tinta, para pírifàr os
veicules, t&m chegado com
regularidade ã sede da Cor
piracão gohçalehsè;«CaSME E DAMIAO» POU.
OTARAO TODA NITEROT

O eomitndantp. da Policia
Sfült-ar dt> R»tadn do Bio, co.

ronel João Evangelista Men-
des da Rocha, pretende estn
helccer, nos próximos dias, o
policiamento da« ruas de Ni*
terói, pelas famosas duplas
«Cosme e Damião...
.Desde ontem, o centro dH
capital fluniincnsc voltou a
ser patrulhado, das 12 às «
horas, pclas duplas de polici-
ai» montados da Policia Mi.
litar.

NOVOS «MARAJÁS» PER.
DERAM! NA JUSTIÇA

O Tribunal de Justiça dn
Estado do Rio. denegou n.-t
mandados de segurança im-
petradOs por Amaro Sales,
Mag*n0 Ribeiro, Wilson da
Costa é Agripin0 Ferreira
l.inia Júnior, contra ato do
Governador Badger Sihx-irn
que os exonerou do serviço
público.

No mandado do Sr, Agri*
pino Ferreira Lima entraram
mais cinco ditiseonsortes».
que. também tiveram denoga-
da a tentativa de se manta,
rem n0 Estado, com altos aa-
lários.

JAIRO MENDKS DEFENDE
SUPERINTENDENTE DO
SERVE

O pics-iclontc do Sindicato
dos Jornalistas Pit>fissionais
do Estado d0 Rio de Janeiro,
Sr. Jairo Mendes, em entre-
vista coletiva, rcferlndo-se às
críticas que vem sofrendo o
«tual Superintendente do
SERVE, jornalista Eziquio
Araújo, de parte de determi.
nados políticos e certos ór.
a&os de dlviilRacao, ião in-
justas e escondem, como dis-
ne o presidente do SJPERJ,
um fim predeterminado, qual
seja o de impedir o cresci-
mento da empresa oficial dc
transportes coletivos,

ALUNOS DO COLÉGIO
MILITAR VISITAM INSTI-
TUTO VITAL BRASIL

Um grupo de alunos do Co.
lágio Militar do Rio de Janei.
ro, visitou o InstituLo Vital
Brasil, em Niterói, com o in-
mito de conhecer aquele im*
portante centro d*, pesquisas
mantido pel0 Govêrnn fiumi-
nense.

Os jovens visitantes foram
recebidos pelo Sr. Oscar Ro.
drigues Pina, chefe degabi.
nete do IVB, que lhes infor-
mou. do apoio que o órgão
vem recebendo rio Governa-
doi' Badger Silveira, intores-¦«ado firinemenU em reeupe-
var o seu prestígio no mer-
(.-arj0 farmscolóBric0 mundial,

GB — Deverá laaliiar-
«e de i a 16 dr setembro
próximo, «in Quitandínha,
o li Congresso doi !ndu«.
tiiaif da América Latina,
c. na im i'u-1 opoitunlda-
ds, se reunirá o Comltt
F.xecutivo da AtsociacAo
¦'. .. Industriais da AL,

O conclave tiaiani rt«
assuntou ligados ao sub-
deaenvolvimanto ' reatu-
mará vstio* pontas d* *u.
ta relativoi ao ineicmtnlo
áa indústria lulamtrkana.

ciiiuncior?»
PLASTICOSi
l""'l Alli •

POHTU ALKCRE «. ».IrnnliR nieriidn (ot •«>,7
tle Clruigi» PlíiUaiSf
paitaim-im, Sul ai^r-
que os drSraiai »Jísdos em oPe(j(,;6.{*«¦»'loa-, tó»br«rtoeSl4t
Kita cuiioiit «doràft JT'
dieina fo| comunira,*,
ris**»,, em papei im,L,da entidade referida*!ímn Aonde eotsmoj? c

í DIA DA COSTUnEinA

S BRA.SII.1A - O deptl-
J udd Celcütino Silva npr«
ij f.«*ntou projeto de lei k CA.
«, mara Federal, instituindo.
% e ao de julho o 'Dln da
/ Custuiclra*. C(,mo homenu
•J gem» a essa legião anorn*
', ma dc trabalhadora* bra'¦ sileiras que contribuem de
I1 maneira declslvr, nam n
•J economia popular. contiT
\ cionandu veilldou a um
f cusio tncompnrftvelmente
f menor do qur* o encontra.
S rio no merendo de roupas
[i feitas».

5 ARABAQUARA:
.; MB ANOS

¦! ARARAQUARA — SP —
,i Araraquara lesttjou. on-
¦' tem, seu 146- aniversário,
>! rom festividades variada*
\ — havendo, inclusive, mis-
i ta campal, grande destile
<| da banda •» pclatSo do 13"
', BC local, com a presença
ji do governador Ademar de
,¦ Barros e inauguração da
ij n:*va sede d0 DER, além', dc oxibicão de câes ames-
f trados, saltos de pára-que.

dista» e disputa*, de boxe.

rURNASi
INTERLIGAÇÃO IREVr

Cent.al El*trjea 4t ?uJ'«. Fi6»i.. Li,í. a;í0?'"!'
wr nao Um h*$%$
a» noticia» a ntp.H* ..

na rom.çar a tunciono,,.'
*» Umbro. E Iriso,, fâSwste ttnda no bi,,a„;
• que garantr „ inlít|^Côo de ruma, „o m», í,vem. t"
CONGRESSO NA
GUANABARA

GB --seis ínsialad*em outubro que ve,« 1
Li' 5 'J-^Sf^w Kic»nal dc Trtníportc. Mi,,tmios e Construçlio n,v,i

promovido pela Socieía.

ros naval, d„ pai, , t.CNtr.nor dchrtnrá prôhl"mas técnicos, ec-onomiei
» de leglslaçfio.
ROUBARAM DEZ
VAGÕES

RECIFE - Ncd- m,mdr dei Tog6e., pttt8ncíntes a,. Distrito d, T,m.plenagem dos íort0, i,u.pareceiam da capital h,.nabucana. Ata Ogo,a n5jioram mais viste» , Wra6e quem 0s toubou,¦ u- J.•.«.".V.VAW.WA-^-^.W.V.V.V.V.v.v.V.WV;

«Marcha dos direitos civis» na capital nos
EUA — Será realizada, no próximo dia 2S, mi Wjshinj.
ton, a «.Marcha dos Direitos Civis», da qual deieiàn |>jt-
ticipar mais dc cem mil pessoas r qiic Irm por nhietiin
dramatizar «a grande luta do negro contra a discriminaçio
racial». O coordenador da iniciativa c o líder de côr 1'liili-i
Raitdolpht do Conselho de Trabalho do Apjtro AmerJcíiio,
0 Sr. Kandolpl) esteve recentemente cm lisila ao t!i
gresso. onde perante senadores r deputadas expôs n sentida
o ns objetivos do movimento, com o qual concordaram m
autoridades fedorai.*; ííoi-Té.amèricànas, Na foto acima. ÍIj-
grantes do Sr. Randolplt durante a sun exposição nn ("on-
gresso. Km baixo, um aspecto da assistência que ouviu o

líder de côr

EiBJSOIlEllí^BfMB!;
incentivar as suas pesquisa*cientificas e ampliai* a produ-
Cão de sõio.s e vacinas.
..BLITZ» CONTRA
MENORES

O Juiz de Menores d<> Nile-
rói Sr. Moacir Américo de
Araújo, determinou, ontem,
aos comissários do Jui/.o qucrealizem «blitz» pelàg ruas
da capital fluminense- a fim
de deterem todos os nicnn.
res que estejam praticandoatos anti.sociais.

«1» SEMANA DB
CIRURGIA»

Patrocinado pelo Dcparta.
ment0 dè Cirurgia da Kacul-
dade de Medicina da Univer-
alriade Federal do Estado do
Rio de Janeiro, e com a co.
laboragão da Associar;ãn Mó.
dica Fluminense, será reali-
?.ada tie '*?6 á 31 rio corrente,
a 1" Semana de Cirurgias om
Ni terói,

CONTROLE DA
IMPPRENSA

O Curador de Menores dn
Estado do Rio dentre, outras
medidas solicitadas ao Juiz
Admário de Mendonça suge-
riu que os responsáveis, rc-
dator-chefe ou secretárin de,
jornal de Niterói que publi.
car nome de pai», enderdçn
e, principalmente, nome de
menor envolvido ein delitos,
sejam processados. A edição
do jorial também será apre.
endida. Os comissários do
Juizado de Menores pussarSo
* fiscalizar as publicaçQos da
imprensa.

DINAMISMO E
REESTRUTURAÇÃO

O riirelor dos Serviços Ad-
ministrativos d^ Palácio do
Ingá, St*. Haiin Miguel, in
formou que a reestruturação
rios gabinetes Civil e Militar
do Governador, virá a funda,
irentalmentc, modificar ss
normas dé trabalho aluais
nue não corresoondem a um
Governo dinâmico, como o do
G ove mn rlor Badger Silveira;

BADGER. PREOCUPADO
COM ORÇAMENTO

O Governador Badger Sil
veirj, suspendeu; ontem, tfidns
»s suas atividades, para dedi.
car.se ao estudo do Orçanien-
lo do EstHdo para o exerci-
et0 de 19S4. n ntr enviado k
Assembléia Legislativa.

Dos quarenta e tantos pro-
jelos em pauta, a Assem-
hl-ia continuou a discutir,
nr. Ordem do Dia rie ontem,
mima das suas emendas, o
rie aulovia dò deputado Car-
valho Neto (UDN) que dis-
põe sôbre competições e
festividades relacionadas•-om o programa comemora
livo do IV Centenário da
Cidade. O projeto íoi apro-
vadò.

* ? ?
«Grandes obras estão sen-

dn feitas, mas a custa de
que sacrifícios, o povo um
dia saberá-, —• disse, o depu-
'"rio Gonzaga ria Gama ao
criticai*, da tribuna, a 

' 
ad-

ministração do governado!Lacerda no w Url?--'
Aplicação que einiKideroJ
descontrolada dos dinheiroí
públicos e h crif.ção ah'i!i
va (ias sociedades ile íc0*
nomia misu.

«Devemos aniai o próximn
conio a nós mesmos e o go*
vernador do Estado, crittw
que é, deve cumprir a P8,
lavra de Deus lornthdo /
sua policia uma corporação
mais humana • — foi o <!'¦!'
disse a deputada Edna «•
'PTB) referindo-se a m«?
um ain de violência P"1'
cairío por agente-; dn D. '•.
S. P. contra um ferroviário,

0 TEMPO
O Serviço de Meteorologia do Ministérin da Agrricultur»

prevê paia, hoje, nos Estados do Rio dc Janeiro e da Guao».
barn: tempo bom com névoa seca. forte; tempeiítuii em d'.
vação; ventos variáveis fracos. A máxima reílstiada «^m
foi dc 32'6, em Bangu, e a mínima, Ac lfi". no Jardim p-
tãnico.

A INDITE
Diretor - EURICO DE OLIVtilRA

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Francisco Serrador. 2 — Sobreloja. Cinelândia — «'»

TELEFONE: 31-2185 (rede interna)
PORTARIA — 31-2185

PUBLICIDADE 22-7602
Número 6o dia ••¦• Cr$ 20,00
Número atrasado  Cri 30,0*

SUCURSAL BM SÃO PAULO
Rua Manuel Ditlra, 225 — Tel.: 32-58M

SUCURSAL EM BRASÍLIA
Sede-Prosisória — S/9/308 — Bloco 2 — Apt* IM.

Tel.: 21-772
SUCURSAL EM NMTERÒl

At. Amaral Peixoto, 370 — S 1.19, Telefone! J-25"

SUCURSAL EM PORTO ALEGRE .-
At. Borges de Medeiros, 1.224 — Loja 8 - Tel,: i'W

SUCURSAL EM JUIZ DE FORA
Rua Santo Antônio, 117 — Telefone 3651

SUCURSAL EM VITÓRIA ...
Ar. Desembargador Santos Neves, 1.273 - Sal» »»'

LOCAL  12 meses Crí 6.240,00
6 meses

S meses
ESTADOS  12 meses

fi meses
.3 meses

ASSINATURAS DE «A NOITE»:
Taxas livres de quaisquer despesas. As ¦«.¦-!"*&

serão entregues pelo Correio. Pedidos de wanatoi
podírfio ger feitos pelo telefone 31-2185, ou píl« <!°r

CrS 3.120.00-
Cr? 1.500,00
Cr? 7.800,00
O* 4.36S.011
Ci'? 2.340.00
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ilule a». II hora*, m» sagulio do PaWclo dn Trabalho, rea.
, ,,,,,. Itonti n.i, .in ao saudoso Presidente Getúllo

E__an_uOUi rm nue ftirào uso dtt palavra o ministre Anuiu.
_ SIM «• ¦'¦" »n,,•••, M,"'dor d» MTP8.
" \,7- iiru-lfto *«*ra depositado no busto do Presidente

, '., fuitilndor do Ministério do Trabalho, uniu pnlmii de
,,£„ ém nome dos funcionários daquela Secretaria de E-s.
Hda-

¦M8IKADO O ACORDO DE AUMENTO

£«; ACTOVUIUOS

Foi Urinado, ontem, no gnbliiete do Ministro do Traba.
.. ^.niidor Amauri Silva, o termo do acordo entre o Slndl.
.l. Nacional dal Empresas Acroviárlas dc um lado e o Sin.

Sàita Nacional dos Aeronautas, Sindicato Nacional dos Ae.
SsSrlOl r>deraç_o Nacional dos Trobalahdores em Trans.
EÍm Aéreos de outro, pelo qual, os trabalhadores dessas ca.
Eoriii ranharao um abono de emergência dc 30'";., com o
H, ál. cr$ 30000,00. com pcrcentngcm incidindo sobre os sa.
{eras do último acordo, em Vigor desde dezembro de 10t32.
L nbono, que tem caráter de emergência será compensado
Jjjuislm, revlsfto SBlnrlal e nlio interferirá nos prazos do
wMo presente.

Purtiripnrnm dos debates que resultam uo acordo o brl.
_„.{)„, Henrique Fleluss. dlretor.gcral da Aeronáutica Civil,
L-irccntando o ministro da Aeronáutica, o S. Lúcio Gusmão
{Xta diretor geral do DNT, o Sr, José Bento Ribeiro Dantas,
B-.irtfiitc do Sindicato Nacional das Empresas Acroviárlas,
Cmndant. Pnulo dc Santana Machado, presidente do 8ln.
ÍJjto Nacional dos Acroviárlos, Comandante Melo Bastos,
«tfidente da Federação Nacional dos Trabalhadores em
Rjníportes Aéreos, Murilo Pinheiro, presidente do Sindicato
iy ,»eroviáríos de Sâo Paulo. Odilon Silva do Mlrandn, pre.
Sifiíte do Sindicato dos Aeroviários dc Belo Horizonte, e Er.
rts'0 Sérgio de Melo. presidente do 8tndicato dos Aeroviá.
lio! dc Recife.

0OMENAGEM A VARGAS NO MTPS

0 minislro Amauri Silva estará falando aos servidores do
¦fitils-rlo do Trabalho às 11 horas da manhã de hoje (2.1),
jwm- homenagem póstuma a Getúllo Vargas, no Saguão do
filirln do Trabnlho. como sc procede cm todos os anlvcrsá.
ii» da ii-iM|-di.i de agosto de 54. Também discursará, nessa
lolrnidiidc, um antigo servidor do MTPS. em nome dos fun.
(ionirios. A noite, o ministro Amauri Silva estará particl.
ptndn do comício da Cinclândia, também em homenagem a
Vjrrjs. e pelas reformas,

0 EXPEDIENTE DO DIA DE HOJE

O expediten bancário dc hoje. será de B às 11 horas,
Idênticos aos de sábados. O comércio, ao que tudo indica,
uratém cerrará suas portas ao meio dia, com vistas às mo.
tüáflÇões populares para a conccntrnçfio de logo mais na Ci.
-riàudir..

No setor cias indústrias, o término do expediente será an.
tídoado por duas horas, encerrando.se ás 16 horns.'O 

ponto será facultativo nas repartições municipais, nada
K «jbendo quanto ao ponto des órgãos federais.

MANDADO DE SEGURANÇA DOS INSPETORES DA CIS

O advogado Júlio César Gomes da Silva, patrono dos Ins.
petove- do Trcbalho da CIS, requereu. ontem, ao Juiz da 1»
Vara da Fazenda Pública, Sr. Sérgio Mariano, que obrigasse o
Fresioontc.Siib-tituto do órgão, Sr. Marcelo Pinto, a cumprir
t decisão do magistrado, que, por mandado de segurança,
mandou equipará.los aos Inspetores do MTPS, no símbolo 3.C.

0 pedido do causídico foi movido cm conseqüência do res.
pelie à decisão judicial, promulgada há três meses, mas cujo
pra.-o. entretanto, terminou ontem, às 17 horas. O Sr. Nilo
Biazcto, que é o Diretor.Executivo da CIS, está, também, im.
plicado na questão no que se refere ao cumprimento da'cen.
tença. Ontem, o Assistente do Dirctor.Geral da CIS, Sr. Ivo
Tavarcf. solicitou dos funcionários cm cargos de chefiar, as.
linairem em uma lista particular a quantia de Cr? 2.000,00,
para financiar um jantar no Clube de Engenharia ao Sr. Nilo
Biazeto, não se sabendo qual o motivo.

CONCENTRAÇÃO OPERARIA NA CINELANDIA
0 Deputado José Talarico. Vlcc.Prcsidentc, da Assembléia

Urklativa e Secretário da Comissão Executiva do PTB. um
tios or-nni-adores da concentração operária, em declarações
prestadas ontem à imprensa, informou:

— Voltamos a esclarecer que, como todos os anos ocorre
"a data do passamento do Presidente Getúllo Vargas, são
promovidas tradicionais homenagens e manifestações popu.
lares, na Cinclândia, junto ao busto do saudoso estadista.

Ao contrário do que tem sido divulgado, Informamos que
issas manifestações não foram antecipadas nem antecedidas,
lortio se pretende incutir na opinião pública. Essas manifesta»
(«cs sã„ realizadas nos dias 23 e 24 d© agosto, e nunca •
fartido Trabalhista Brasileiro, representações de classe ou en.
IHatlcs que sempre homenageiam o Inesquecível Presidente
Vart,as, tiveram necessidade de requerer permissão das auto.
rldades policiais para expressar seus sentimentos de respeito
» de reverência, eomo nunca nenhuma outra autoridade fez
i*a exigência.

0 propalado temor das autoridades do Eslado ou as
preoeiipncões que foram traduzidas num comunicado oficial.
«neiUc à imprensa, não se justificam nem têm procedência.

Assim, informamos que hoje, dia 23, ã partir das 17 ho.

| 
ris, na Cinclãndin, terão início as homenagens à memória do
tówtoso Presidente Getúllo Vargas, culminando com a pre.
«ença do Exmo. Sr. Presidente da República, Dr. João Goulart,
•spetialmente convidado para ésse ato cívico.

No dia 24, às 18 horas, novas manifestações, estas de ca.
réter religioso, terão lugar no mesmo local.

rj*-" 
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VOLUNTÁRIOS DA PAZ NA SECRETARIA DE SAÚDE
grupo dc Voluntários da Paz, composto por enfermei-

¦ tecnicos-auxiliares de laboratório, assistentes sociais,
«listas dentárias e visitadorns sanitárias, iniciou noa
rsos hospitais infantis, maternidades c postos de saúde
«retaiia de Saúde da Guanabara, suas atividades em

•"•ração com o Governo do Estado, dentro do programa
"no da Saúde». As vinte componentes, todas de na-
e idade americana, vieram ao Brasil para colaborar com
essoal especializado da S.S. c sua permanência no pais

c flois anos, sem ônus para o Estado. Na foto um gru-
P° de «Voluntárias da Paz», no Hospital Jesus

* *k.

Uma moça apavorada com o papelão da Lia Cavalcanti
Eu a conheci ontem: cha-

ma.se Lia Cavalcanti, Tal-
vez nunsa mais a veja,,,

£ mais uma das vitimas
dos cretinos. Vive cercada
deles...

£ uma das anomalias a
que Schjpenhaucr se rofe-

riu. £ mulher e. é Intcligen-
te. nâ3 obstante, nfio con-
fia em si e faz todos os es-
forços para se ombrear com
uma meia dúzia de cretinos
com quem convivo e que
Julga ser o ejcpoente máxi.
mo da erudição, ¦

Realmente, quando a pais
necessita de renovação de
valores, 0 que ta vê 4 a dl-
vu!gaç-o da Imbecilidade, O
«Mau Cheiro» exala o odor
correspondente ao conteúdo
do cérebro de seus ireqllen-
ta dores.

X Obvio que a pessoa que
deixa de banhar-to ou do
pontear so ou, ainda, deixa
crescei a barba em' tenta,
tiva patética da te lazer no-
tado, dlap.tií.a comentários.
Mai, a Imbecilidade huma-
na nfio conhec« limites e.
por Incrível quo pareça, ai-
quinar, pessoas esclarecidas
deixam-se dominar pela bis.
teria coletiva e. em deoar-
rência da falta d« conflan-
Ca era saa própria capael-
dade, «fio submetidas pelamediocridade.

O qu« se pode esperar de
uma civilização (?l) em queImpera uma regra de po.
quen o «Bluif».,,

Dado o maior número de
medíocres, o_ inteligentes
ara minoria absoluta, per-dem a auto-confianca e fo-
sem esforços Inauditos para
atingir o indico dt» imboci-
lidade de seus ídolos, Coi.
sa, aliás, que nunca con-
seguirão por mais que *o
esforcem.

A diferença entre o me-
dfocTis 0 o inteligente resu-
me-ee em quo: o primeiroconhece a sua nulidadc o a
disfarça apregoando, em
contrário, enquanto o segun.
do conhee» as Mias limita-
çftes. em face dos conheci-
mentog gerais e, por conso-
gUinto se sente inseguro.

Êsses animais de barbt-
chas e congêneres deviam,
como medida de prorilaxia,
ser exterminados, com o in-
tuito do nfio se contaminar
a espécie humana,

Você, leitor. Já imaginou
quantag personalidades úteis
foram esmagadas por essa

mediocridade colctivar
Todo cidadão que imita

algum interesse pelo bem
comum deveria aplicar uma
bofetada, ou, na Imposslblll-
dade disso, debochar e ildl*
cularlxar etsat nefandas
criaturas, com o hriultg do
permitir o progresso mental
de uma civilização (?l) em-
porrada pela mediocridade.

Particularmente, profiro
um burro a um medíocre.
Lia: como um favor a um
detconhecldo afaste-te dês-
sei canastrães, faça as pa-ses com aquele quo '• o teu
único amigo e deixe a sua
capacidade ti» desenvolver,
sem esperar a cmsagração
mundial. Seja o que você
é, que lá é muito.
DE MADRUGADA

A melhor comida, dei-
prentensioia, da madruga-
da é a do bar do Oswaldo,
na Ataúlfo de Paiva. Se vo.
ré quiser comer uma comi-
da caseira, gottosa e barata
êlo está lá, com aquela ca.
ia fola, mas coração gran-de,..

SINDICATO DE
NÁUTICA DA

MARINHA MERCANTE
FELICITA "A NOITE"

Do Sindicato da Marinha
Mercante, recebeu o jornalista
Eurico de Oliveira, Diretor de
A NOITE, o seguinte lelogra-
ma:

— O Sindicato de Niulica da
Marinha Mercante felicita a alli-
vai desse brilhante órgio da im-

prensa na sua luta em defesa do

patrimônio da Companhia Cos*
feira. Sauda-6e« (a) Coman-
dante Enio de Almeida, presi-
denle.

1) D.vMifi que o mlnltlto
Egldlo Mlchaelsen se «m-
por.-ou que o secretário de
Comércio do MIC, cconomis-
ta I">*e. Otás/io Knaacr- de
Soma havia solicitado exo»
neração, Com, s,.- .........i
do e.speclallttat de renome
internacional, apolltico e ho-
mom que vinha prestando 6

Sasta 
serviços de alio 'in

arlto, o Ministro decidiu
conservá-lo, Mqs na tema-
na pni.snrtn, Knaack de Sm-
xu voltou a pedir exonera-
çào, O técnico em questão,
note-ie. é o verdadeiro pai
da estrutura moderna de
nossa legislação tarilárla,
havondo representado a in-
dústria nacional, várias vé-
ses. nas reuniões do GATT,
om' Gi-nobra,

2) Já está circulando o se.
qtmdo númoro da «Rovista
do Instituto de Ciências So-
ciais», datta entidade de
pesquise» da Universidade
do Brasil, dirigida pelo pro-
tt-ssor Evaristo do Morais -*•*
lho. Entre as colabsraçScs
de fôlego inseridas nsste
número ostá um profundo
estudo de Maurício Vinhas
da Queiroz sobro -O-, grupos
econômicos no Brasil», £
trabalho pioneira no assun-
to e focaliza tema dos mais
discutidos em nosso pais nos
últimos tempos. De Rcry-
mond Aron, foi publicada a
tradução d} artigo «Ciência
o consciência do Sodcda-
de>».

3) Comemorando os des
anos de fundação da Facul-
dado de Direito Cândido
Mendes, o Centro Acadêmi-
co Ruy Barbosa promoverá,
na semana vindoura um ci.
cio de palestras ligadas a
assuntes de interesse para
os futuros bacharéis em Di-
reito. Abrirá a série o pro-
fessor Roberto Lira, que tra-
tara de questães ligadas ao
futuro Código Penal Brasi-

CADA LATA CONTÉM MILHARES DE HORAS DE PESQUISA

,- J.G.V.
leiro. Entre oi conferência*
tO| r.-.irti <ii>. também, a pro*íi-m.o,- Cóiiii d,. A, Mendes
de Almeida, que analisará:

llll H, ' i; Econ d/tbh '
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a mensagem contida nas
grandes encldlcot do Papa
loão XXIII e tuat ligações
com o momento brasileiro,
e o deputado Almlno Aí.n-
so. focalizando problemas'.orlai, brasileiros. O progra.
ma d, CAHH senl inaugura*
do na pr-rima segunda*
íiicira, dia 26, ãi 21 horas,
na sede da Faculdade,

4) A Ida do professor
Moaclr Santos Silva para o
direção d0 Serviço Nacional
do Câncer coroa a carreira
do um médico que soube s*
impor pelo seu talento •
sua dedicaçã-i profissional.
Sua ascensão, no que pese a
modéstia, é das qiie K"- eram
esperadas de muito peloseancorâlcgog das novas ge.rações. Subindo degrau a
dograu a escada da espe*
clalldado. MSS estava ago*
ra na direção do Instituto
Nacional do Câncer ond© im-
primira a marca do seu dl.
namlsmo e do sou interesse
ã causa pública. Foi ato de
justiça sua colocação no
mais alto carg3 público de
sua especialidade Será um
digno sucessor do Ug© PI-
nheiro Guimarães e do An-
tflnio Prudente.

E) Cientistas sociais estão
agora lutando para injetar
nos teóricos do desenvolvi-
mento a idéia de que é êle
nã, só um caso matemático
do aumento da renda «per
capita» do um grupo huma.
no mas uma questão de
consciência. Tal se dd por-
que não se poderá esperar,
hoje, com a monstruoslda*
de do mundo em que vive-
nos, casos do espontâneo
desenvolvimento. Êle slgnl.
fica sacrifício inaudito de
grandes comunidades e
muito espirito do renúncia.
Nesta hora, seria interessem-
te para nós que os politicostambém ingressassem nesta
f-ixa de atençã-> ao proble-ma. Assim, poderia o Brasil
virar mais uma página na
área do subdesenvolvimento
e caminhar sem atritos parao futuro que deve ter peloseu potencial de riquezas.

SOLIDÁRIO COM A"A NOITE" O
MOVIMENTO
RENOVADOR

SINDICAL DA
MARINHA MERCANTE

O iornalisf- Eurico de Olivei-
ra, diretor de A NOITE, rece-
bou do Movimento Renovador
Sindical da Marinha Mercante, o
seguinte e expressivo telegrama
de solidariedade pela campa-

nha moralizadora desse Vésper-
tino relativa a desastrosa admi-
nisfração quo Infelicita a Com-
panhia Nacional de Navegação
Costoira:

*-" O Movimento Renovador
Sindical da Marinha Mercante,
em assembléia realiiada ontem,
deliberou por unanimidade, lele-
grafar a Yossa Excelência, riipo*
tecendo Irrestrita solidariedade
a A NOITE pela campanha mo-
ralizadora contra os desmandos

e a malversação do erário pi*
blico que vêm ocorrendo na
atual direção da Companhia
Costeira que eslá sendo apura-
do devidamente pelas autorida-
des competentes. Saudações (a)
Manoel Fagundes Soeiro, preli-
dente.

DAVID NASSER
INTIMADO *

O Jornalista David Nasser foi
Intimado ontem pelo Oficial de
Justiça Moacir Caruso a compa-
recer ao cartório da 13.* Vara
Criminal, no fórum desta capi-
tal. Assim determinou o Juii Da"
rtilo Rangel Brigido tendo em
vista a ação criminal (crime de
imprensa), movida polo Deputa-
do Leonel de Moura Brliole
contra o referido jornalista. Foi
marcada para o préximo dia 29
as 13 horas, a data om qua •
referido profissional do imprensa
deve comparecer ao cartório da
13.' V.C.

E SECRETÁRIO DA
EXECUTIVA DO PTB
CONVIDA DIRETOR
DE "A NOITE" PARA
AS HOMENAGENS À

MEMÓRIA DE VARGAS
Do Secretário da Comíssãi»

Executiva do PTB, recebeu o Di-
retor de A NOITE, sr. Eurico da
Oliveira, o seguinte telegrama!

— As tradicionais comemora-

ções e homenagens que todos os
anos aqui na Guanabara se pres"
tam ao inesquecível estadista
Getúllo Vargas, no próximo dia
vinte e três na Cinelándla, eon-
tarí eom a presença do senhor
Presidente João Goulart, faiendo
sua excelência, nesse ensejo, Im-

poriante pronunciamento. Para

que esta manifestação alcança
maior brilhantismo, encarecemos
sua valiosa colaboração e convl-
damos Vossa Excelência para
assistir aquele ato. Saudações

(a) Vice-Presidente da Assembléia
Legislativa da Guanabara e St-
eretário da Comlnão Execuiivs
«Jo PTB. ' 
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A simpática Riva Blanclip e rou esposo Maurício Slieriuan.
ria da TV-Rin e êle produtor dos programai liumorislicos
do canal 6 estão em plena atividade artística sempre com

l*raiide sucesso
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NOTAS EM
POUCAS

PALAVRAS
ROAlIlOU-IO no dia U>

df. rrósio pattodq n M
nillin dn -Rtilnhn dns De.
buir.nlPn de 100*1. no So.
clnl llninn- Clube, saindo
vitoriosa a Srta, Mana
Aparecida Mereu, Foi
eleita também a Mias
Simpatia do concurso ca
bondo n escolha a Maria
Cristina Rocas. •

Maria Pompeu além
de (.eiiit (ii.iRniniiii. na Ité-
dl„ Mlnlitórlo dn Enien
cin», inmhijiti eslá no
buatp Fred'* no movi-
montado show «Chlcn da
Sllvn».

•
R bIku sensacional o

novo I.p do Tamba Trio
inlltulndi) -Avr.nço». O
sou titulo dl/, bem o que
èle representa. •

«To elose for con foi 1,
-Jus! oue of tliosr» íhlngsi
e_ <Ah. se eu pudesse*»,
são as recentes música!»
do repertório da cantora
da üádio .Nacional Marly
Sorel.

•
A «BOSSA NOVA»

Continua a ir zer noti-
cia através do mundo. Na
semana passada, um
joinal parisiense anun-
eleva; jA próxima «fn
cão de Olympin será
Chnrllp Byrd. considerado
nos Estados Unidos eomo
o nupn dn ' bossa 

'nova».

AntlRo aluno de Sègóvia,
éle aprendeu este ritmo
durante uma excuisà"
que realizou ao Brasil.

' 
—j————|

ii.M.-o . crnl. 37.31'JZi - <Elei nao usam blí.ck.iir», ile
aiaiiti«nce*P(i Otiarnitri. p«lo elenco do Teatro de Are
na de Hao Paulo A* ilhlSm,

COrACABANA (Tel, 5718181 — .BoeliiK.Boclng», com
Adolfo Celi, Eva Wilma. .lohn Herbert, Carminha Bran-

t dao, llkn Soarei, Manha celi. As 3lh30m.
{ DULCÍNA i'i>l. 32.5817) — .Os nábio* se divertem-, com

Dulcína, Odilon, Iracema de Alencar, Celme 8tlva e ou
tros. As 2IU.

{ UINASTICO <Tel *2.W>i\, — «VaniM contar mentiras,
i com Laura Alves, Oscaruo, Orand* Otelo e outros Ai
í alh.

;, JARDEL 'Tel. 27 87I2> — «A tia do Carlito», com Agudo
Ribeiro, Aracy Cardoso, Thats Portlnhn e outros. As
'.,lh30m.

MAISON DE FRANCE (Tel, 52.3456) - «Victor ou as cri-
anca.1» no poder , pelo elenco do Teatro Novo dirigido

por Martim Gonçalves, Halo Rossi. Maria Fernanda.
l.aoanca, Helena Inés p outros. As 21h. de quarta a
domuiBo. Sábados, As -*0h e 21hlãm.

j MESBLA (Tel.: 42-4880» — «Três em lua de mel», com
André Vllon, Dal.«y Lucidi, Rodolto Mayer c outros. As
2111.

{ KECrtF.IO (Tel. 2^'.8164) — «A panela 14 tervendo». revista
ji de VAItcr Pinto e Humberto Cunha. Grande elenco

estrelado por Marlvalda. As 20h e 33h3prn
, KIO (Tel. 45.W)611 — *A Escada-, dc Jorge Andrade. Com }

Rubens Correia. Isabel Teresa, Maria Pompeu e outros. ¦As 21hI5m. ^
BIVAL (Tel, 32.27211 — .Senhora Pre.iidciite», com Darcv J
Gonçalves e sua companhia. As SlhlOm, j

; Santa ROSA «Tel. 47 8641. — «o Bem-Amado», com •!
GlAucIo Gill, íris Riu*.*!. Marola oe Wlnflsor e outros. ',

As 21.30. ¦,
I TEATRO NACIONAL DE COMKDIA (Tel. 32.0367) — .O JCirculo de Giz», de Brccht, com Beatriz Veiga, Luis 5

Linhares, Alxira Cunha p um elenco de 38 interpre- ^', tes. Direçáo de José Renato. As 2Ih. >',

; UNIÁO "Tel. 46.31661 — No Mounsco. As tamosas As. i
turianas-, pelo elenco da BIBSA. De qunrta.feira a do. ',
mingo, As 21h30m. |.
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Vidas SECAS — Metro-Pas-
seio, Metro-Copac.ibana. Me-
tro-Tijuca, Ricamar, Pax e
Paiáe(o-Higienópo'j-. Com
Atila lorio e Mm ia Ribeiro
Drama. Brasileiro. Proibido
até 10 anos. Horário nos MK-
TROS: às 12 «só no .Metro
Passeio) - • 2 — 4 - - 6 — 8
«? 10 horas.
O ÚLTIMO DIA DO MUNDO
—- Art-Palácio.Copacabana e
Art-Palácio-Tijucn. Com Aki-
ra Takarada e Franklc Sa.
kál( Drama. Colorido. .!a.;i>-
nès. Proibido até 10 anos.
Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas. No Art-Copacabana,
sessão à meia-noite, no sâ-
bado.
BARRADAS — São Luis. An.
thony Qulnn c Silvana Man-
gano, Episódio bíblico. Colo-
rido. italiano. Proibido até
30 anos. As 2 — 4,30 -- 7 e
9.30 horas.
SEARA VERMELHA — ópe-
ra. Com Margarida Cardoso
e Sady Cabral. Drama. Bra-
t.ilch'0. Proibido alé 18 anos.
As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 lio -

G1MBA — 'Bruni-Plame.ngo,
Flórida. Rdyai; Brüni-Tijuca,
Imperator, Kio Branco, líosá-
rio, Guaraci. Brasília, São
Pedro ç São Bento (Niterói).
Com Milton Morais c Gracin-
da Freire. Drama, Brasileiro,
Proibido até 18 anos.
MADRE JOANA DOS AN-
JOS — Paissandu è Rivera,
Com Lucyna Winnicka. Dia-
ma.- Polonês. Proibido até 18
anos. As 2 — 4 — 6 — S e 10
horas.

^TEMPESTADE SI O B R E
WASHINGTON — Vitória,
Lcblon c Carioca. Com Heri-
ry Fonda, Charles Laughton
r outros. Drama. Americano.
Proibido até 14 anos. As 1,20
— 4 — 6,40 e 0,20 horas.

Empresa Imobiliária
e Contábil S. A, _
ASSEMBLÉIA GEBAL

EXTRAOHD1NAMA

Fjcam convidados o.i irs,
ocionistar» a »r rpunirem em
Assembléia C«ral Extraordíná-
ria no dia 31 do corrente ãr.

]'•', horas na s^de social, para
deliberarem ?ôbrp publicação
d? balanço dt* 1962 e ratifica-
cã" da última assembléia geral.

Rio de Janeiro; 19 dc agosto
«le 1963. — A. Aichkãr, Dirflor.

SCARFACE — Rivoll. com
Paul Muni e Georsc Rnft
Policial. Americano, Reapre.
senlaçfio. Proibido até 18
anos.
ASSEM SE DIVERTE O.
MUNDO — Brünl.Botafogo
e Melo.Penha. Com um elen.
co internacional. Musical.
Colorido. Americano. Proibi.
do ate 18 anos.
OS .MENTIROSOS — Veneza
ArCPaláciO-Méicii', Pathé e
Mauá. Com Dawn Addms e
.'i>an Servals, Drama, Fran.
cés, Proibido alé 18 anos.
Reapresentação.
DUELO NA CIDADE FAX.
tasma — Caruso, Com Uo-
berl Taylor e PJchard Wid-
mark, «Western >. Colorido.
Americano. Reapresentação.
As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.
VINTE QUILOS DE CON.
FUSÃO — Rlan. Com Tony
Curtis". Comédia'. Colorido.
Americano. Livre. As 2 — 4

- I» - - S p 10 horas
PEItDIDAMENTE TUA

Plaza. Paiis-Pálace, .Mascote,
Olinda e Rio-Pálace. Com
Lana Turner P Ray Milland.
Drama. Americano. Reapre.
sentação Proibido até 10
anos. As 10 — 12 tsó no Pia.
za) — 2 - i — 6 — 8 e
10 horas.
HATARI — Brum.Copaca.
bana. Britânia. Kelly e Re-
gência. Com John Wayne.
Aventura na Africn. Colorido.
Americano. Horários varia.
dos.
.lOSli VIONDtDO NO EGITO

Bruni.Ipanema. Eskye-
Tijuca e his. Com Geoffrey
Horne e Belinda Lee. Ephó.
d:o bíblico. Colorido. Anglo-
italiano. Proibido até 10 anos.
Reapresentação^
CANDELABRO ITALIANO
Império. Com Tony Donahue.
Comedia. Colorido. America,
no. Proibido até 14 áhos. Às
2.10 — 5,35 — e 9 hora'».
(Programa duplo com <.Pa.
pai Fanfarrão: ).
ELAS ATENDEM PELO
TELEFONE — Res. Com
Anilza Leoni. Drama. Brasi.
loiro Proibido alé '1S ano.=.
Às 1,30 — 3.1f» — 5 -- 6,43

R.nO c 10,15 horas.
MOTIM OAS ESCRAVAS

Roxy. Com Piei' Angell e
Edriiünd Purdom, Drama.
Colorido. Italiano, Proibido
alé 1/4 anos. Às 2 — 4 — 6
S », 10 horas'.

Artes Gráficas
Indústrias Reunidas

•S. A. (AGIR)
ASSEMBLÉIA GERAL

OKDINARIA
São convidados os senhor«r

acionista-* a so reunirem em
Asfímbléia Gorai Ordinária,
no dia 27 dc setembro de
1963, ht 14 horas, na sede so-
ciol à Rua doa Inválido^ n1?
138. pera tomarem conheci.
rienlo m deliborarem aôbre o
ralafóno da Diretoria, Balan-
r,tt Geral « conta» relativas
ao período findo em 30 de
iunho d» 1363 • respectivo
parecer do Conielho Fiscal.

. N« mesma Ar.»embléia, »erão
eleitoB, o» membro*; do Con-
selho FUcal n eitabelecida a
»ua remuneração, bem como
da Diretoria, Acham. se. à
disposição dos Senhoret Acio-
nistas, na sede da* Sociedade,
os documento.-; ¦ lírroí a que
*« reiere o artigo 99 do De-
croto.Lei 2.627, d< 26-9-40.

Cândido GuinU d* Paulo
Machado, Diretor-Teiourtiro.

HBMOIWÓIDAS

S»M OP«iRAÇÀO

Dr. Antônio Salgado
Ex-iniet-no io Proi, Be«-
sande - Paris — EITA
DO OlfViDOK, 1C9 — Sa-
Ia 1917 — Tel.: 3S8-65J0.

DR. PEDRO DE
AHUQUEROUE

Do Hospit»! dos Servidor»!
do Estado (If-ASEJ

órgioi wlnériot a 9»nit«lt
Ar. Tr«« d» K»#io 23,

17', t/1.788

Edil. Bífle — Tt»l: H-M7I

DtUii k.

CLÍNICA COM SALA5 EKCiWIVMUMTE M-SíftVAÍAS FAUA ÁMi
OS SEXOS - AH COWOtCíOMADO

DR. A. ACKERMAM MlOSTArA
•IMS . MMIGA

TtATAkMMTO ¦kVWO

»«r**»»»0»S MM-MilS - DOSNÇAS DE SBNMOHA5
Ap»f»tti«l«»
brita*
Trit* «ntc-*v'tn» » rm*

MM rf^^»v-, • h»l«m.»lo dai ^.....í, d»i
WltMK <to WKM*Wria p*,i w»trü« d» cu»«.

V m «*¦«•». Ite* *««Mhr B*»i+M. 117 . ?r» . &/)
rRWtONE: »**I7
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Joaquim Menezes

Mais Uma Vez "Cleópaira'
linia nova Cleopaiia., é a

sétima película que traia da
glamorosa P.ainha do líRito.
o diretor Joseph li. Mankie-
Xvlcz não foi estranho ao pe-
íiodo no qual Cleopàtra vi-
veu. A história de Cleopàtra
tem tido muitas ver.-ões. con.
Indo. através dos séculos o
caráter da célebre Rainha rio
Egito tem exercido a imagl-
nação rios escritores, pcetas,
compositores e dramaturgos.
Ela tem sido retratado em
períodos diferentes per diver-
sos escritores com diferentes
pontos de vista. Ein lem sido
degqrita eom \ ariedade eomo
uma mulher consumida pela
ambição, que explorou sua
lioleza para fins políticos co-
mo uma mulher eom sede de
prazeres, ou como uma fia-
ca e ardente vitima da hisló-
ria e forcas políticas, do seu
tempo. Plutarco, no seu livro
«Life of Antlibny> dá nor-
uma imagem de vários mo.
dos. na qual aprjsenta-a em
todas essas facetas — como
uma rainha em lodo o seu

esplendoroso orgulho, c eo.
mo mulher, às vezes astuclo
.•.•a. às vezes comfideneial «
às vezes excitante e excitada
por verdadeira paixão.

Fácil de ver como um ca.
râter pode ser tão rico em
aspee.lo.s psicológicos na Qual
sua vida foi tão fantástica,
tecido de um amor próprio,
«mor e poder. A primeira pe.
licula sobre Cleopàtra foi
produzida pela Pathé na
Franca em 1906, seguida em
3912 pela versão americana
npresemando Halen Gardner
e em 19t,3 por um produtor
Italiano eom Glannn Térrlbl-
11 Gonzales, eomo Cleopàtra;
A grande «vamp» Theria Ba-
ra, estrelou a maior produçãoamericana, dirigida por >Ti
Gordon. em 1916 e em' 193.1
Cfeüdétíè Colbert representou
o papel em um filme dirigi-
do por Cecil B. De Mille. Fi-
nalmente em 1945. Vivien

; f.eigh foi Cleopàtra na ver-
«são de Gabriel Pascal da pe.
ça de Georee Bernard Shaw
fCesar e Cleopàtra \ Conlu

MÚSICA
TEATRO JJK OfJSKA DA
GUAWABAKA: Hoje, sexta.
ffira, às 21 horas eom ele.
mentos de seu elenco rie ópe
ra o Automóvel Clube do
Brasil, por iniciativa de seu
diretoir social, fará realizar
um concerto para o QnaI. £o-
ram distribuídos convites!

FE.STIVA1, INTEKNACIO:
NAI, DE MUSICA DO KIO
DE JANEIRO: Dando pres-
seguimento a sua programa:
çfto, hoje, às 2Í lioras, no Tc-
atro .Municipal, aluarão o Cô-
r0 (1c Câmara llante Marti-
m;í e ri Orquestra de Câmara
da Bahia, sob a direção a0*
maestros Jolianiics Hoemberg
c Roberto Regina e lendo
como solista n aõpraho Sfini»
Bdrn. O programa abrange
autores anônimos do século,
assim como os períodos rn-
mantieo e moderno.

HfttIA n tAX-IOSO

de Carlos Chavez, e < El Sa-
lon MaicOí de A.' Copland.

DE SCHOENBKKfi A MV.
SICA ELETRÔNICA: Hoje às
17 horas, na Academia de
Música. Lorénéo Fenmndei, a
pianista e eserilora -Toe"." de
Oliveira abordará o (*ma «De
Sclioenberg à ninsica cleírô-
nica», ilustrando suas pala-
vras com discos Após a eon-
fcréiiein, será prestada "ma
liomenairem ao maestro Elea-
Mr de Carvalho que deverá.
sejsuii'. no dia 26 próximo.
«fim dê assumir a. responsa,
büidade da direi»&o artística.
iln Orquestra de St, I,onis e
de uma série de concerto».

ClíRSO DE CANTO: Con.
linuam abertas na Acade-
mia de Música Lorenz0 Fer-
nandez as inscrições para o
rurso de eanlo a ser minis-
irado pela professora Gracie.
ma Felix rie Sousa, diploma.
ria pelo Conservatório de Pa-

(1UIOMAK NOVAES É O
MAESTRO CARLOS CHA.
VEZ, NO MUNICIPAL: Um
dos pomos altos do Festival
internacional de Música íe
rá certamente atingido na
próxima segunda-feira, dia
26, com a apresentação da
insigiie pianista brasileira
Gulomar Novaes, interpretam
do, sob a direção do maestro
mexicano Carlos Chavez o
«Concerto n° 4», de Beelho.
ven. As demais páginas a se.
rem executadas peln Orqiies
tra rin Teatr0 Municipal são
as seguintes: «Chácona am
ml menor, de Buxtehude» e«Sinfonia romântica n" 4»

Importadora
e Exportadora
Crismar S. A.

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição doi

Senhores Acionislat, na t<*rio
social à Avftniria Gomas Fr»i-
r» n» 315 — Solo 805, xeila
cidade, o*, documentos a qu«»• r»fer« o Art. 99, do D«_
crdto-Lei n" 2.627, it M-S.
1940. relatÍTo; oo exercício
encerrado rm DO de junho
d» 1983. — João Bali.lt. Vi
eira Diretor.Comerciai.

Bio de Janeiro, 21 de Agonio
d« 1963.

ESTÔMAGO
Clínica do Dr. ANTÔNIO MONTERA

Copacabana — Das 8 às 20 horas
Impotência — Doenças Sexuais — Esterilidade — Doen-

ças de Senhoras (Medica no exame local) — Frigiden
Nervosismo — Úlceras de Estômago (Tratamento sem
operação: casos indicados) — fígado — Varizes —
Operação tle Garganta — Aparelhagem Médica Mo-
(lerna para reduzir o tempo de triilameiilo — Plástica

Cirúrgica.
(Bspecislisls com cursos nos Kstados VniAo$)

Kxisle ree.èo popular a pi-eco« módtenn
RUA BARÃO PT»; IP A VEM \, TO - TKI,.; S7-M8Í

do, nas artes antigas Cleópa.
rta Um mais longa e mais
variaria história; Ela apare.
ceu em lfõi em 'Cleopàtra
Imprisionad de Eticnne Jo
dei. a primeira tragédia da
Renascença Francesa. Dois
anos mais tarde, o escritor

Samuel Daniel escreveu tam.
bém Cleopàtra. O livro de
Shakespeare < Anthony and
Cleópaira» baseado em Plu.
laico, foi apresentado em
1621. O grande dramaturgo
Inglês, ajustando as descri-
ções de Plutarco eom a co?.
l umária liberdade poética,
retralcu Cleopàtra eomo mu.
Iher nio mais rio que ,i pr!-
nifira visia da mocidade maij,
ainda cheia de poder de todos
o*: prè&eiftes de fascinação.'
Como tini dos caracteres
afirma <cA idad* não pôde
secar nem o antigo costume
da infinita variedade dos
seus encantos,» (Cor.iimia
amanhã i.

A 1 T.UlA da P.novidén-
cia, aua Iniciará no próxi-
mo ala 31 ns Iate. aitá
numa movimentação bem
grande, Trt». lindos brotos
do Jovem S.-inly cario-
ca tmbsleiarão a barraca
de São Paulo; Tanit Cal-
deano. Patrícia Auuncao r
Hec/ina Lúcia Vieira d«
Melo.

è •
CONTAKAM-MK que a

senhora Jacira Tome esta
va lindíssima nn cPremií»-
re» do «Teu Cabelo Não
Nega,-, no Golden Room
do Copa. na úliimn terça-
reira.

e •
O GENERAL Net.on dc

Melo, um dos cirandes ca-
bos de 9uerra da atualida-
dc, recebendo inúmeros
abraço* por estroar nova
idade. D. Odete de Melo
preparou.lhe um quitute,
que cie há muita nfto co-
mia. O General Nilson de
Melo, disse aos amigos:
«Minoa mulher, é um an-
jo c até no meu aniver-
íiirio. clc fô--me uma »ur-
presa,.,»

»¦•»._«

MARILU c Ivo Pitangul
arrumando as malas pi».i*aacontecerem na Europa,
em congressos e passeios.Hia ¦'!<) ôles estarão voan-
do para Prris.• »

UMA CONHECIDA rrvis-
ta italiana, fjzondo rale-
rõncias ao Brasil, diz en-
tre outras coisas: «E um
pais. que ainda se podeaplicar capital, com resul-
tado rendoso pais nossos
patrícios que pare lá vôo.
trabalham, progridern e
hoje são homens de rique-
za incomensurável. t uma
nação, que o trabalho tem
sou valor e sua prosperi-
dade,,,»

e • •
O ENCARREGADO rie

Negócios di. Paraguai pe-riindo a nossa presença nu
próximo dia -'6. pera uma
laça de champanha, âs 12
horas, na sede da Embai
.\ada, a fim de participrr
mos da festa nacional do
pais amigo. Gratos.» » *

O «EL BODEGON» con-
tinua a movimentar a so-
ciedade. levando ao ele-
gante local d-. Posto 6,
muita gente ansiosa em
conhecer a comida espa-
nhola e seu tabuloso
«show» madrilheno. Sába-
do a casa estava bonita e
com muita gente conheci-
da. Anotamos: o poeta es.

A BONITA ÍÍÚCTÂ PEDRÒSO KM RECENTE COQUETFI I'
COM O.S OTACÍLIO GIAI.HKKTO

panhol Marcos Ana. a bo-
nita Maria Dolores Juiz,
senhora losefina Juiz Eli-
cegui, e casal Eloy Juiz
Artime e o lornalista e se-
nhoia Jesus Garcia. O mai-
tre Martins comj sempre
atendendo seus clientes
com a proverbial lidai-
guia.

A INDEPENDÊNCIA da
República Coreana foi co-
memorada com a presença
da alta sociedade e do
corno diplomático, ria bela
. '-''"iic;- 

dos-Embaixado.
res da Coréia, no r.adeirã
Sa .,, Moinam, nó findnr à

semana.
* * *

HOJE o adido de man-
nha argentino « senhora

Constontino A:guelies oli I
recerão um coquetel ,m '
homenagem ao Ministro • Jsenhora Carlos Cortina, re. I""^do um gnioo «•'lelól
para se despedirem dést« I¦ mjj 'mes- uiplomalas. 0|
cenvite determina dat 7|
às 9. 1

... |

PARA encenai os home |nagens que t6m lhe sido I
tributedas pois dentro »ni |pouco nos deixarão, o Mi-1
nistro.Consellieiro e senho-1
ra Carlos Cortina sr. d«s !
penem amanha dn alta su-1
ciedade brasileira, corpo!
diplomatici, e mundo poll;j

^^——^—^^mimf+vmi^m^^^—^mmm^Ê^mm—mmmmmmmm ¦¦<¦¦!¦
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^\\\\\\^\*-5^s^^í^^^*^^ O TESTE DA
SEMANA

1^  Costa, can-
tora da Ráo.io Nacional.

2i Luis , conhe-
cido comediante.

3)  Rinelll, po-
pular vedeta.

4) O Homem de
filme e*ibido há pouco
tempo.

5)  Borba, ca-
nhecido maestro da Tv-
Rio.

6i Norma co-
nhecida atriz de cinema.

1) A  atual
cartaz do Teatr0 do Rio.

8i O ,. de Pe-
dra, peça de Pedro Bloch.

9)  Becaud. can-
tor francês que esteve aqui
no Brasil.

10) Nelson 
ótimo cantor brasileiro.

RESPOSTAS: 1) -_ He-
leninha — 2) — Delfino
— 31 — Ligia — 4) — Al-
catraz — 5) — Osvaldo —
6i — Benguel — 7) — Es-
cada — 81 — Sorriso —
9) — Gilbert — 101 —
Gonçalves.

cepção. Craloj pelo con-1viu». I

que a Copcobana lançou «li
o sugestivo Mlulo dt il"-

5 cienc pelos caminhoi do
mundo»,

Nfio cabe ressaltar *sta »tl
aquela faixa. Todos »i ^
meros de Lueiens nest» **u
últim.. Lp sa coracteriiam
pelo bom gòslo, ptla «ri-
ginalidade e — o que i mo»
— pela riqueza da Interpr»-
tcçfio.

Sem favor nenhum, * mai'
uma legitima Wtdria de In.
ciene. Com V maiúsculo.

Luciene Pelos Caminhos do Mundo
Luciene Franco surgiu no

cenário artístico carioca e
de repente conseguiu nive-
lar-se às estrelas dc primei-
ra grandeza.

* * e
Sua ascensão rápida so

deve a íalôres vário» dentre
oB quais s« destacam a sua
voz bonita e diferente, o a
sua interpretação peTsona.
lissima. Lucivne Franco não
imita ninguém.

*
Quando Angela Maria

trocou a Rádio Nacional pe-
Ia Mayrink Veiga, a direção
da PRE-8 não pensou duas
rezes. Colocou Luciene Fran-
eo substituindo-a em um
dos soiis principais progra-
mas: «Cantando pelos oami-
nhos». E nãg teve do que se
arrepender.

obviamente, o sucesso de
Luciene Franco no setor de

gravação teria que ser idên-
tieo_ sendo raras as suas
criações que nâo figuram
em paradas de sucessos.*

A mais recente vitória de
Luciene Franco está no Lp

AUTO

Americana de Produtos
Químicos, Máquinas e

Ferramentas S. A.
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
São convidados os senho-

res acionistas a se reuni-
rem em Assembléia Geral
no dia 9 de setembro de
1963. em sua Sede Social à
Rua Guilherme Marc.oni
81. loja. às 15 horas, a fim
de deliberarem o seguinte:

a) alteração dos estatu-
tos;

1)1 assuntos gerais.
Kio de Janeiro. 21 de

agosto de 1963. — Antônio
Galu/.zo.

-¦-...  
ni  

ni. i
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MODELO
ò/ r\

PLAZA HI-FI S0CIETY
AVENIDA PRADO JÚNIOR, 258

Direção Re.ral de MAURÍCIO LANTÍIOS
APRESENTARA DOMINGO

CLUBE DA TELEVISÃO
SEM CÒÜVERT — SEM CONSUMAÇÃO
Kcse-rvas de mesas pelo telefone; 32-.Í817
Aberto da* 15 alé às 5 horas da manhã

3' F»iea: f?\,vnK DO CINEMA
^—wwi—mw—wawwi mMÊm/*mtkmimmfKt mwmwmamwmKim

0 MAIS ANTIGO
REVENDEDOR VOLKSWAGEN

DA GUANABARA
VENDAS - PEÇAS ~ SERVIÇOS

FILIAL

LARGO DO MACHADO, 23
45-8044

MATRIZ

RUA HADDOCK LdBO, 40
28-7170

FILIAL

AV. SUBURBANA- 7,590
29-2908

131
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Hm\ r»r,l,: Bairro dc casas para famílias pobres dn Folilc
po- f: de Moura — 5!)6 habitações
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I M QUARTETO PORTUGUÊS DE MÚSICA
DE CÂMARA NO FESTIVAL DE
MÚSICA DO RIO DE JANEIRO

I! Pi I IJk
O problema ds habitação rem de bri multo ocupando a
atenção dn Governo português, que a«im proeurs dsr um

conlribulo significativo para a Mia resolução gradual
criação do Decreto nas dos Pescadores, nos cen"

h>"" LISBOA, 21 (ANI) — «Estamos e continuare-
I nos na África porque ali criamos um tipo de ci-
I vilização capaz de tornar felizes brancos e ne-
I gros», afirmou o Doutor Azeredo Perdigão, pre-
j Mente do conselho administrativo da Fundação

Gulbenkian de Lisboa, terminada a visita de ai-
,5-mas semanas a Angola e Moçambique.

Confessou-se impressionado pelos contatos

jpessoais que manteve com gentes daquelas duas
fejPfovíncias salientando: «Estes contatos deram-me

;• mais profunda e independente convicção de

p a nossa política ultramarina para o momento
pai está absolutamente certa e outra não pode-

jtoser adotada por um governo responsável e por
p povo viril».

I Noutro ponto acentuou: «estamos e continua*

['«mos na África, não por efeito de acordos inter-
acionais, preparados e ajustados por homens
'LI'

Públicos, mais ou menos hábeis e ambiciosos. E
:c°ntinuaremos porque descobrimos e ocupamos

; A'r|ca, porque a povoamos e nela criamos uma
piedade multiracial, e que cada um tem seu lu-

;*ar ae harmonia com a sua capacidade natural
;u adquirida e sem qualquer limitação podendo
j canÇãr, pelo trabalho e pela instrução, a sua

jpromoção social. A obra que em todos os domi-
:'0s-*as atividades humanas nesse sentido se es-
;a realizando, transcende muito o que da metrô-

:pole * pode aperceber».
Acrescentou 

que a Fundação Gulbenlcian, du-
e sua visita a Angola e Moçambique, conce-

erá subsídios no total de 20 mil contos princi-
f "lente para obras nos setores de assistência e
Reação.

23.052. desde 1933 que o
.Ministério das Obras Pú-
blicas vem construindo mo-
radia; de acordo com as
poc.'ibilídades conferidas pe-
los recursos financeiro-, por
tos ao serviço desf*. tarefa
pelo Eslado e pela Previ-
dência Social, moradia; e>"
sas cedida-, em r-eqime de
propriedade, re;ciúvel me-
dianle o pagamento de pres"
taqõe; mensal;, compreen-
dendo não só a amorriza-

% ção d.o custo da casa em
si, ma; lambem o -.eguro

contra fogo e vida. de in-
validez e de desemprego

do morador adquirer.re.
Dentro dessa modalidade

estará englobada a; casa;
construídas ou a construir
pelo; Corpo; Administra-
ilvos ou Misericórdia-, pelo
Orçamento Gerõl e Fundo
oo Desemprego, cedido; a
lirulo precário a família; po-
bre;, mediante licença pa;-
sada pelí entidade proprie--tár.a nas' condições conse-

-quioa; em regulamento do
Minijtéiio do Interior, em
riaoa, ou quase, se diferen-
cisndo a; casas construídas
pela junta Central da; Ca-

^*£y\*mmm

tro pesca.ório- com a com
participação do Fundo de
Desemprego.

Ao lor.go do litoral cons
truiram-se até hoje 2.140
habitações para pescado-
res, com o que ;e despen-
deu a verba de 71.500 con-
tos.

No tocante a casas eco*
r.ómicas esrão atualme.-sre em
fim ds construção o; se"
qutr.res novos agrupamentos.

OÜvres — Sul Lisboa,
1.010 habitações: Viso —
Pórro. 293: V. N. de Gaia,
254: Viana do Caste'o, 64,
Marinha Grande, 24.

O dispéndio atingirá o
montante de 110.800 con-
tos.

Ultima-se ainda a cons-
rrüçãp de mais 2.595 mora-
dia; para familia; pobre; »
'inicia-se a ccnsirução de
mais dois bairros ao Porto
com 1.391 liabiiaçõe; que
serão entregues aré ao .fim
do ano. devendo salientar-
se a diligência exemplar da.
Câmara Municipal do Pórro
na execução pontual de pia-
no ião importante para a
cidade.

O «Quarteto do Lisboa», constituído pelos professoresKat narina llciiiz, Francois Broos. Antônio David r Má-íio Çamerini, vai rxib.i-sc no Festival Internacional dc
Musica, que se. realiza no Hio dc Janeiro, no dia 10 dc

setembro

Em ÍJaraeus

i Paulo 2 x Porto 1

' 
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rôrlo; Bairro dc casas para familia* pobres do «Cerco
do rôrlo — HOá habitações

¦ LUANDA HOMENAGEIA
:"IAN0Í RÍ,C'NHAS

^""port-do 
p<|0 p(1.

quete «Niaisa» com o Fim dn
subirifuir ís outras unidades que,
terminado o «srviço no ultramar,
regresiam » Lisboa, naquela pa-
quete.

N«( ruas centrai» d« Luanda
ntvr.*acÍAm*nfii na Avunida Mar-
çin*l, eonctnírou-ia a popuU-
%ã<i~ p*M V.omanflg*íar fti iolWa"
d 61 quo par.iam, * rl-«r b*j.i.v
vincia» aos que ch'eçí.vf.*¦».*•'--.-

Eu, Pecador
De pis fincados na terra
E dc olhos postos no Céu,
Do céu à terra me rfesr/o,
Meio crente, e meio ateu.

*.Mc descon — expressão exata
Do que em mim vai sucedendo.
Cada vez que me procuro
e que me itm escondendo.

F. que- me cou escondendo
Dp. me enfrentar face a face,
Como se n espelho ia alma
Os olhos mr envergonhasse,

Esta a minha confissão,
Sem formulário e sem data,
Longe ios bancos ie pinho
E dos saerários de pratn.

Do livro «A noite é cúmplicM

dc Noel d« A maga.

,*?1Í*V t» •••<¦•>. l<M(Mt„<»

CARIOCA REPÓRTER
TELEFONE; 31-2185

CARACAS, lü — Nâ,, have.
rla. lalver, grande*) possibili-
dades dc vitória para o I"u-
lebol Clube do Põrlo. equipe
que vinha fa/.er ,, seu primei-ro jogo, depois do periodo dc
defeso, perante um São Pan-
In que está perfeitamente ro-
dado, pois há Já algum tem-
po que disputa o campeona-
to profissional do Estado dc
São Paulo.

O encontro revestia-sc dc
grande interesse. K a. assis-
têncla para além dos que lia-
viam ido ao estádio para ver,
apenas, duas boas equipes de
futebol, tinha muil0 dc gen-te de família que s? reúne
para unia boa festa de con-
fralernizaçâo.

Na . apreciação geral das
duas equipes havia, aluda, a
semelhança do que lhes acon-
tecera nos respectivos cam-
peonalos: o F. C. Porto fora
segundo classificado, apenas
com 0 Benfica, campeão eu-
ropeu por duas vezes, •* so-
b_repor-sc-lhe na classifica-
ção final; o São Paulo, pelomu lado. fora segundo do
campeonato profissional dr>
Estado, com • Sanlns no pri-meiro posto.
NO PRIMEIRO TEMPO O
S. PAULO GA.VHAVA OE 2xt

Quando n encontro come-
con, notou-se, desde logo, a di-
ferença dc andamento entre
jis duas equipes. O F. C. Pôr-
tn insistia nos ataques, con-

Ü* seguia eom facilidade chegar"'¦''¦¦ h grande área do São Paulo,
mas ai era-lhe difícil romper
e conseguir poslçün dc rema-
te. A defesa brasileira, leve e
móvel, só com dificuldade dei-
xava que uni jogador progre»
disse — c jamais o abando-
nava no momento de rema-
te, dificultando ao máximo a
«ua função.

Por outw latiu, a linha
avançada don jinulislas era a
mais acutilante. Trabalhava
menos a bola a meio campo,
mas conseguia entrar com
certa facilidade pela defesa
«portlsta», que denotava por¦vezes embaraços.

Bois gols conseguidos peta»brasileiros, na primeira meia-
hora dc .fogo, davam a medi-
da da diferença dc utilidade
do jogo das duas turmas. E
esses dois gols dc diferença
correspondiam à llm;l SUp'c.
rloridade real, n0 número deoportunidades (ransformadas.
O São Paulo estava, realmcn-
lc, a conseguir a melhor par-te do que se via no terreno.

Surgiu então porem, uma
das> melhores qualidades daequipe portuguesa: a perder
por duas bolas de diferença,
continuou a jogar tranqüila e
descontraída. Conseguiu, mes-
mo. retificar os erros de colo-
cação qne haviam permitidoo ascendente dos dianteiros
paulistas. Reviu posições, ai-terou sistemas de marcação,
derivou de um para outro ata.
cante brasileiro a principalincidência dos seus esforços —
e o panorama do encontro
modificou-se. O F. C. Pôrlo
estava a perder, no marcador,
mas não perdera a cabeça.

O prêmio dessa boa capacl-
dade de encaixe vc|0 a rsgis-
trar-se pouco depois: aos ?,G
minutos os portugueses aver-
baram um gol, reduzindo a
diferença. E até ao Intérva-
Io não se marcaram mais len-
tos, muito embora fossem os
portugueses que mais perto
estiveram dc conssegulr nftvo
(rol.

Na segunda parle, o encon-
irn leve. momentos de grande«•motlvldade., já que as duas
defesas se exibiram em irran-?le plano, conseguindo sohre-*l*ir-=er s« ataques contrários.
Os avançados portugueses,

mais leves e mais versáteis
d/i que os brasileiros, tiveram
alturas de dominar bem o rei-
vado. Mas ná0 conseguiram
desfeitear novamente a defe-
sa paulista, que * extrema-
mente segura.

Pelo seu lado. os avançados
brasileiros tiveram jogadas de
bom entendimento, embora sc
notasse que os seus dois ex-
liemos tentavam passar sem-
pre do mesmo modo os defe-
sas encarregados de os mar-
car.

Com a defesa Já auantclada
quanto aos homens que real*
mente mais perigo ofereciam,
os «portistas», na defesa, li-
veram uma exibição primoro-sa, constituindo um verdade!-
ro muro em que »e esboroa-
ram os esforços dos seus ad-
vcrsãrios,

Para mais. as duas turmas
atuaram com sistemas tãcti-
cos muito semelhantes, queconsistiram num 4xíxt bási-
ro, em que faziam modifica-
ções ditadas pela pecessidade
do momento ou da jogada.

PAGAO O MAIS PERIGOSO
OOS JOGADORES

PAULISTAS

O contraste principal entre
as duas equipes ioi dado, tal-
vez, pelo sistema de progre»-
«íio utilizado por cada uma.

Enquanto o São Paulo pro-curou avançar com passes cur-
los, dobrando e redobrando e
tabelinhas, os portugueses ti-
veram um jogo mais corrido,
mais rápicl0 — mas o que nos
brasileiros era certeza mate-
mática do passe foi. nos por-tugueses, muita vez, pontapé
para o pior lugar e passe des-
perdiçado. Por isso mesmo os
portugueses, quc realmente
desfrutaram dc maior domi-
nio da bola, não conseguiram
marcar os gols que mereciam
c ficaram com um tento iso-
lado no marcador.

De todos os jogadores brasi-
lei ros destacou-se Pagão. É um
elemento rápido, mais çomba-tivo do que a maioria dos
brasileiros e com menos ten-
dencia para o preciosismo da
Jogada.

O seu primeiro gol, aprovei-
tando um bom lançamento de
Belini para Durandier. quedepois o serviu bem, foi um
produto dc velocidade c de
«.propósito. E o segundo, em-
bora dc características dife-
rentes, provou a sua combati-
vidade: recebendo o esférico
na linha média portista, dri-
blon o médio de cobertura eo defesa, atirando em corri-
da, para cima, a distância tão
curta que de nada serviu a
boa estirada de Américo.

AMÉRICO E IIERNAM, OS
MELHORES DOS
PORTUGUESES

Além cie Américo no F. C.Porto, deve destacar-se o gran-de trabalho de Hernânl es-
pecialmente no periodo final
ria primeira parte, o empenho
rie Azumir, que suou bem acamisa, e a entreajuda que
por várias vè?;es se notou en-tre os diversos setores da tur-
ma. Está uma equipe de fute-
boi ligado — cmborri ainda
lhe falte muito no capítulo da
perfeição das ligações entre ossetores. Nota-se, porém, que aIdéia dominante c a ria co-
labora ção.

Em todo o caso o F. C. Pôr-
to deixou boa impressão e èaguardado com interesse oseu embate com o Real Ma.
drid. Para já, a vitória do S.Paiüo deu-lhe certo favoritis-
mo, pois sabe-se que o Real
Madrid encontra sempre dtfi
CUldades mn defrontar equipes
brasileiras.

CAMBIO
LISBOA, 22 (ANI) — Co.

tacõCjr. ontem rCRlsliiidas no
mercado Uvrc d0 Lisboa: cru-
/clro, compra .i centavos o
dois, venda 4 centavos; dólar,
compra 28 escudos o 30 cen.
tavos-, venda 28 csCtldOs «

(10 centavos; libra esterlina,
compra 7'J escudos c 50 cen.
tnvo-, venda 81 escudos.
FILMKS PORTUGUESES NO
CONCURSO INTI.KNACIO-

NAL DA DINAMARCA
LISBOA, 22 (ANli - Por-

tucnl ogtará representado portrês películas no concurso da
União Internacional dc Cl-
nenia dc Amadores <|Ue vai
reallzar.se na Dinamarca.

Os filmes portugueses queconcorrem com produções do
mais de 24 paises são «Pren.
da de Natal dc Sérgio Guer-
ra, da Cidade da Beiro (.Mo.
çamblque) «Tocata e Fuga»
dn Doutor Vasco Branco, do
Avcir0 e .Ribatejo em Fcs.
!»- <le Francisco Saafcld, de
Lisboa.

O delegado português ao
congresso, Aguinaldo Macha-
do. fará parte do júri do con-
curso.
OS ALTOS COMANDOS FE-

LICITAM SALAZAK
LISBOA. 22 (ANI) — Os

Altos Comandos das três nr.
mas -— Exército. Marinha e
Força Aérea — vão amanhã.
A tarde, ao palácio Sãn Ben.
to apresentar felicitações no
Presidente do Conselho pelo
seu recente discurso sóbre a
política ultramarina portu-
guêsa. Serão acompanhado»-
pelos Attos Comandos das
Forças de Segurança -- Po.
lida. Guarda Local e Guar.
da Republicana.
•EXPOSIÇÃO IX) ULTRA-

MAR NO ESTOR1L
LISBOA. 22 (ANI) — Fo-

tograílas, revelando o desen-
volvimenlo e progresso rc-
glstradps no.» últimos anos nns
Provincias de Além Mar, fj_.
caram ontem expostas no
Caesino do Estoril. Trata-se
dc uma centena e meia de
grandes foi os que ficarão cm
exposição até quatro de sc-
lembro.
CANTEIROS EORTÜGUêÍ
SES FAZEM SUCESSO NA

SUÉCIA
LISBOA. 22 (ANI) ~ Re.

vr-la o «Diário de Lisboa;* em
reportagem tio .-seu corres-
pondente cm Estocolmo, Có-
sar Faustino; que artífices:
portugueses fizeram ressur.
glr na Suécia a perdida in-
düstria da pedra,

Conta que os vinte sete
portugueses modificaram ra-
dicalmerite os hábitos dá po-
quena vila dc Bem, no nor.
te ria Suécia, onde sc fixaram,
rlcwle a linguagem pois cn.
traram os mais correntes ter-
mos portugueses- como frio,
ma da cerveja e o calo, ne.
vido à influência dos luslta-
nos c é normal ouvir mesmo
entre o.s suecos dar os «bons
difls> as ,-boas noiles*.

Uma firma sueca cernira*
tou em Portugal três cantei.

^^^^^M
aUSNDEb Oüi.-EULALIA

QUISTA O TITULO DE
CAMPEÃ DO PENTATLO
NACIONAL FEMININO OE
ATLETISMO

LISBOA. tANPj - - A átleí
ta do Sporting Eulália Men
des ganhou 0 peri.átlo nacio-
nal feminino rle alieiismo,
que sc disputou na pista dei
Estádio .losé de Alvalade,
com um total de 3. 05Ci pon-
tos.

Em segundo lugar ficou
Mllda Ferreira, do Sport Chi.
bc Portugal rle Benguêla, com
3 mil pontos,
O SPORTING REFORÇA \
SUA EQUIPE DE FUXEBOU

LISBOA, (AND — Três
moçambicanos c dois bras.:-
leiros chegaram a Lisboa pa-ra reforço da equipe de Xu-
tebol do Sporting.

Os moçambicanos são o

roj em oulub > de 1962 « •*
pie vos mie deram foram tais
qtie mais dua.s diWas se lhw
vieram juntar.

Entre as cur|o»tdades, con-
tn o jornalista, . que o maia
hlo*-> p o mala Jovem daauc-
les («nlonelros pourtUguAtM
geralmente trabalham i«in a.
Indo* tinla.se de pai e filho,

*sie. ida há uma semana.
Entre toilos compraram um

barco o, nas horas vagas, vão
á pesca nas Água», geladas d«
região.
TERREMOTO NOS AÇORES

ANGRA UO HEROÍSMO.
Açores, 22 'AND — Durantí
Mie .segundos a terra tremeu
nas Ilhas do.s Açores, mim

.a Io que começou ontem
cerca dos sete horas t de*'
minutes locais.

O Ilha, onde maik íorU» .*
sentiu, foi a Ilha do Pico
onde houvp iip.<proiidlmontof>
do terras, da vertente norla
dn nltn montanha que prá.ticamenie constituí a Ilha. A
um dôsse..; dcjprcjndimentoa
do terra subiu lu ar poei-ra que se assemelhava a fu- .
m0 e vrhegou a preocupej''s't .populações, receosas ie
tratasse de novo período de
atividade do extinto vulcã»
do Pico.

Nã0 houve vítimas « 06 pre.
Juízos limítaram-se a fendai
em alguns edifícios.

As Ilhas dos Açores sáo dt
origem vulcânica e ainda ho-
Je apresentam numerosos
exemplos dc atividade sub-
torráma permanente como
tcaldeiras. de água ferven.
**o e fontes aquecidas.

Recentemente registrou-.sp,
no extremo da Ilha do Fai-
aí. forte erupção vulcânica
inicialmente situado no mar.
a uma distância de duzentoa
mflros rla costa, com emissão
de areia e lava numa área d»
4 quilômetros quadrados.

Esse fato levou o Governa-
dor do Distrito, Doutor Frei.
tas Pimentel — que na ai.
tura da erupção desenvolveu
extraordinária atividade, quercomo governador, tomando as
necessárias medidos, quer co-
mo médico, socorrendo a po.
pulação expulsa de seus Ia.
res, numa grande externa»
por fumos e cinzas — a afir.
mar que fora o único Gover-
nador de um distrito portu»
gués que em seu mandato viu
aumentar o território que lhe
estava confiado...

Mesmo agora, sé encontra.
niLsi Ilhas dos Açore.r a Missão
Vulcanológica Belga a íim
de estudar as ninniíeslaçôe*
vulcânicas,
NO DIA 21 A MANIFESTA-
ÇAO DOS MUNICtnOS A

. SAUAZAR
LISBOA. 22 (ANI) • - Prá.

tlcamcntp. todos os municipio*
de Portugal, tant,-, ria Me-
trópole como das Ilhas c Ul.
tramar, estarão ropresen*4.
tios nas grandes manifesta-
cão de apoio ao governo, mar-
cada para o dia 27.

Embora a iniciativa da ítu.-
nlf estação pertencesse *#
municipio dé Coimbra, a mV.
nifostação realizasse em Lis-
bfaa, como capital do Pai;.
calculando.se que se de?lo.
quem a Lisboa cerca de 200
mil pessoas, vindas de todos
os cantos do pais.

avançádo-ceniró Louro, que
atuava no r erroviário de
Lourènço Marques, e Manuel
.Mendes e Badrü Missagj,
que jogavam, rèspebüvahien
le, n0 Sporting do Lobito t
no Centro Africano.

O.s dois brasileiros, que ali.
nhárám no Bangu. são Jo.*é
Maria e Dorval, respectiva.-
mente interior direito »
avançado centro
DOIS NOVOS RECORDE»
DE NATAÇÃO

LISBOA, (AND — Foram
batidos dois novos recordes
nns campeonatos nacionais cie
aspirantes e de juniores em
ralação.

Maria Ro.saliiia de Castro
bateu 0 recorde dos 400 me.
tròs livres, nm natação, a con-
tar para os campeonatos na-
cionais dc Juniores, rom «
térripo ric 6m e -tis.

Nos mesmos campeonatos,
na categoria de aspirantes, a
equipe rio Sport: Algés e Da.
fundo, constituída por Ma.
ria Isabel, bateu, também, o
recorde nacional dos 4 x 100
metros livres, com a marca
de 5m e 53,4s.

"r! 'MMMà ilHK smW*

Na Associação Comercial do Rio de Janeiro, foi ontem r«.cepcionado o Sr. Professor Doutor Mozes Amzalak, lend»feito o seu elogio, o Sr. Rui Gomes dc Almeida, président*daquela Associação; Em seguida, o Sr. Prof. Doutor Am-zalak, fez uma brilhante*- exposição comparativa entre a.iAssociações Comerciais portuguesas o a sua congênere bra-sileira. tendo sirio bastante aplaudido pela veemência P hri-lhanttsmo da sua nrac.ãõ. Na foto, ns Srs. Dr, Jorge Fcinerda Costa, diretor do Centra de Turismo dc Portugal c \rli-dn Comercial .da Km baixaria dc Portugal, o reccpcionatlt,Prof. Doutor Mozes Amzalak e n Presidente Ha AssociaíãoComercial do l.i„ dc Janeiro, Rui Goincs dc Almeida

¦ -'-¦ '-.¦ ..., ..,i,..t ^^¦¦¦^.is...^ Ae.,^,-^. «Ja* (-'^ - V k. —v._.,
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Pele Impediu Que Superioridade
do Botaíogo Prevulecesse: lxl

descon),.
ilolt».

O gol marcado por Pelo, Já no período dn
tou qua o Botaíogo salaM* vitorioso, ontem, k ,,,caemmt, porque com o Umto marcado por Jair iuí,tt>'mtnutoi da etapa final e com a «i« r« .« ,.:,.;,, ," '¦ «>

De
., deu a Imprcuaao que o tscore nilo mais Mn!r j
qualquer forma o empato de lxl foi Justo „ n Vdia 28, ser» decidido quem vai enlrentai o rioct.

declf.no da «Taça Libertadores da América
noMj.

Treino Bom de Ronaldo Fêz Técnico Escalá-lo no Time
! 

"force Vieira ,iA dissipou
8-ias dúvidas quanto ao

¦ocupante da ponta esquerda
em .••ubstiluií.fto a Maurinho,
quc está contundido, já que
Ttonaldo, n„ treino de ontem,

jogou excelente futebol, o
quc lhe deu maior credencial
paru enfrentar o Flamengo.
Sabará, também cotado du.
ronte a semana para ocupar
a posição, demonstrou nos

uitimAsd Mffl

treinos quc ainda não dc^íru.
ta da sun melhor forma fisi-
ca c técnica <\ portanto o
técnico resolveu conservá-lo
de fora mnis umn semana.

Depois dos exercidos Indl.
viduals, Jorge Vieira comnn.

'dou treino tático para os dc.
fenyores o atacantes separa-
damente. visando encontrar
umn fórmula para superar o
Flamengo. Também nfto há

mais d;'- .d,, quunt0 ao rea*
perecünento de Ronaldo, quc
também linha com o clube o
problema de renovaçfto de
contrato, Todavia Já se en.
tendeu com o Sr. Jaime Spa.
res Alves, oceltando as bases
quc antes recusara, ou sejam
240 mil cruzeiros de luvas c
70 mil dp ordenados mensais,
rrtoiiLKMA

Depois das recuperações de

Céllo e Lorlco, que foram
considerados aptos pelo médl.
cn José Marcozzl. o problema
do Vasco »c resume no apro-
veitamento de Jo&ozinho. que
hoJ<>, no Tribunal de Justiça
Díiportiva será julgado, e h*
possibilidades de vir a ser
suspenso, o que fará Jorgo
Vieira recorrer a Sabará,
mesmo nfio tendo condições
físicas ideais. Quanto * Mnu'

rlnho somente após 15 dias
de tratamento da dlstensüo
na virilha, é que poderá re.
tornar ao quadro, segundo
garantiu o próprio médico
vascaino. 0 time provável pn.
ra enfrentar o Flamengo é
o seguinte: Humberto: Joel.
Brito, Barboslnha e Dario;
Êclo e Lorlco; JoAozInho (Sa.
barál, Snulzlnho, Célio t Ro-
naldo.

reira, auxiliado por Aírton Vieira de Morol-, í'ÁSs7trobom, com a renda totaliziuvlo Cr$ 7.fH2.10Óoo c»?dois goleiros — Manga e Gilmar — as honrai, d,
entre os 22, pola realizaram defesas de vulto r-ni l«fc .curso da partida """•«l*
OS TENTOS

Depois de um primeiro tempo de futebol dc mimlidade, quando os dois Umes, Jogando com dlm&Xv*}
jável técnica, proporclonornm lances de raia emoèS? Wtia. com as defesa* Jogando bem armadas o cmiíaí,'/**
nos primeiros «15 minutos velo a ser relicxo r|n mKmkJ'
que atuaram os dois quadros. Na etapa final, soinrnl.'°«
minutos, scrln movimentado o marcador, quando .lairn,^'
eebendo passe de Amoroso, que se livrou útí d,,,, J,**¦*
pessoal, penetrou livre (a defesa do Santo-, parou) »*i
para maromr à direita de Gilmar ' «fl

Quando tudo parcela definido para n Botaioto nJvantagem no marcador e Jogando multo bem PelíímS1«cada individual, já no período de descontos, reri-troú '
to «le empate para a equipe santista. Friso.v nu» , Y?
alvlncgra falhou no lance, nao dando a cobertura nw*sôbrc Pclé. tratnndo.se de um final de partida O. £';
alinharam: BOTAFOGO — Manga; Joel, Zé darln. nSantos e Rildo; Jjaton e Aírton; Amoroso, Quarentinh,Bala e Zagalo. 8ANTOS — Gilmar; Calvct, Mauro OmtSe Dalmo; Zlto e Lima; Dorval, Coutinho, Pclé , Tlt. n
nho). "*lItc

— O Flamengo, através
«U seu Vice-Presidente. ie-
jeltou proposta paia pat^-
cipar de um Torneio Trian-
guiar em Campinas, em la-
se dos compromissos P°ra
otuar em Hocilc, Salvador
„ Fortaleza.

— Ainda falando do Vi-
ce-Presidente. o sr. U.unuar
GoráfiSSOh sugeriu nos clu
bes campineiros umn exibi-
ç50 do Dinamo de Moscou
•para novembro, em sun tom-
porada no Brasil.

— Outra que nos choga
de Campinas, é a noticia
úp que se projeta um trian.
guiar Internacional para a
inauguração dos refletores
«Io Estádio do Guarani, com
o Flamengo do Hio. o Na-
cional de Montevidéu e o
próprio clube local.

— A íim dc participar
«*U>5 Jogos Universitários, a
realizar-se em Porto Alegre,
ehegará em um DC-8 Turbo.
¦Tan da Ibéria, no próximo
dia 25 do corrente, a dele-
Cação da Espanha.

Após seu desembarque no
Galeão, seguirá viagem pa-
»a a capital gaúcha.

— Reunido ontem em
Brasília, n Conselho Nacio-
nal do Desportos devolveu o
processo da Tabela Dirigida,
Interposto pelos clubes Obe-
«aba e Uberlândia, ao Tri-
bunal de Justiça da Fe-
«Seração Mineira, porque lhe
cabe o primeiro Julgamento
ttio caso.

— 0 dirigente do Ju-
ventus <SP) sr. Mário Pre-
vlatto. negoú-se a esclarecer
«*uais os pretendentes dos
Jogadores Célio e Melão que
<*stão sendo cogitados Pelo
futebol de Portugal. e disse
não ter meios para fixá-los
no clube, uma vez que se-
tSo mais bem remunerados
lá do que aqui.

— O sr. Fábio Fonsceo,
«lo Atlético Mineiro, anun-
ciou o contrato de um gran-
uc valor para disputar a
Taça Brasil, cujo nome man-
teve orn reserva, pois, co.
(no disse, «se for tornado
público, será desfeito».

— Um grupo de sócios
«5o Cruzeiro (BH). entre os
quais o ex-Vice-Presidente,
K, Adil de Oliveira, distri-
bui circular em qui acusa
o Presidente Felicio Brandi
de tratar personalisticamen.1-e as coisas do clube, seni
consultar o Conselho Dell-
berativo.

— Enquanto isso, o sr,
Felicio Brandi espera pro-
posta ofical do Santos Porá
negociação de Massinha e

Fábio e nega ter iá ostabe-
lecido o preço de CrS 50 mi.
lhões.

10 — O Corlnlions propôs
CrS '- milhões pelo passe do
Jogador Lacerda, no Ubera-
ba. Após o termino de SUO.
cessão ao Cruzeiro 'BH). Lo-
corda violou para São Pau-
lo e já treina no Parque SSo
Jorge.

11 — 0 Sport Clube do Re-
cite derrotou a equipe do
Central de Caruaru cm Jogo
válido pelo Campeonato
Pernambucano, anteontem à
noite. No domingo. joga-
ifio: no Hecife, América x
Ferroviário e, na cidade de
Limoeiro, Centro Esportivo
Llmoelrense x Santa Cruz.

12 — 0 Rio Branco de Vi-
tórla proporá ao Atlético
Mineiro alteração nas datas
dos k>gos pela V Taça Bra-
sil, de 4 e 11 de setembro
para 7 e 14 do mesmo mês,
\isando a melhores rendas,
uma Vez que o racionamen-
to rio energia impede os jo-
j-O"; nas noites dp 4 e 11.

13 — 0 médio-apoiador
Laerte, recentemente con-
Iratado pelo Cruzeiro (BH).
ao Vasco do Hio. estreará
domingo contra o Vale Da.
ce. Os dirigentes daquele
clube pretendem outro ata-
cante do mesmo clube ca-
rioca para reforçar o c*ta-
que.

14 — 0 técnico Aimoré
Moreira, já contratado pela
Portuguesa de Desportos
(SP) — CrS L500 mil de lu-
vas è Crí*. 200 mil mensais
— comandou ontem de ma-
nhã o primeiro individual e
hoje fará a escalação de do-
mingo após o primeiro co-
letivo. Moreira substitui
Oto Glória, como treinador,
cargo em quP já servira o
cluhe havia 10 anos.

15 — O Santas poderá vir
a sofrer sanções cm face de
uma represontaçSo do Pre-
sidente do TJD da FPF. sr.
José de Castro Biggi, segun-
do a qual e recortes de Jor-
naifi anexos ao processo, te-
ria obrigado alguns jogado,
res a simular contusfio. ca-
indo em campo.

16 — Rubem Sales, ioga-
dor do Jabaquara. íoi con-
tratado pelo Palmeiras —-
CrS 500 mil, CrS 2 milhões
dp luvas e CrS-100 mil men-
«ais.

17 — O jogador Almir Vol*
ta a treinar cm Vila Belml-
ro, após recuperar-se do ti.
ro que recebera de arrua*
ceiros. Vai pagar a divida
que diz ter contraído com o
Santos.
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íDepois de receber excelente passe de Gerson — a m<rior figura do *reino — Airron, na fofo, chutou forte t rasteiro para vencer a Mauro, no terc*iro gol da prático, na
qual, por indisciplina, Dida foi expulso.

A SOFRERÁ PUNIÇÃO DUPLA
SER EXPULSO DO COLETIVO

Demonstrando quc é indisciplinado em qualquer
ocasião. Dida foi mais uma vez expulso, desta vez
no treino coletivo de, ontem, em General Severiano,
obrigando Flávio Costa a retirá-lo da prática, depois
de fazer gestos ofensivos ao técnico.

Por esse motivo, a inclusão de Gérson no qua-
dro que vai enfrentar amanhã o Vasco está quase
certa, visto que Nélsinho; contundido na região lom-
bar, não tem chance de recuperação rápida, o que

garantiu o médico Pinkuas Fizman, após ter feito
novo exame.
DEU «SHOW»

No entanto, a escalação de Gérson ficou con-
cretizada mais pela sua brilhante atuação no trei-
no, tendo o jogador se revezado na armação e no
ataque. Por outro lado, Luís Carlos, além de Nélsi-
nho, é o outro jogador com que o Flamengo não po-
dera contar no jogo de amanhã, devendo promover

HOJE O NEGÓCIO VAI ESQUENTAR AQUI NA

GUANABARA PORQUE O JANGO VAI FAZER

COMÍCIO NA CINELÂNDIA PREGANDO REFOR-

estas por í

MAS DE BASE E O LACERDA CONVOCOU PA-

RA A MESMA HORA DESFILE DE ESCOLAS

PE SAMBA NA TIJUCA PRÁ MOSTRAR QUEM
TEM MAIS PRESTÍGIO!

* RAINHA DA PRIMA VE-
RA DE 63 NA CECÊ —
Entusiasmo não falta lá na
Casa do Cronista Carnava-
lesco. O concurso vai de
vento em popa. Todo mun-
do compra voto e todo
mundo vende voto para ele-
ger a Rainha. Muita me-
nina já se inscreveu para.
ganhar a coroa. Nenhuma
porem, ainda, pode dizer
que vai levar de «barba-
das. Tem uma (a moça da

GONÇALO FORA DO FLU
m

AWVEA Biuate

Quando Solich -veio pa-
ra o Fluminense eu disse
claramente que Gonçalo
nâo iria se dar bem com o'.feiticeiro». Agora, o caso
rebentou. O jogador pau-

AGORA::, 0 JEITO É MISTURAR!
. Nada melhor do que escrever escondido pàa*á uma página mais es-

condiria ainda. Assim aconteceu comigo. Cheguei ontem na redação e,
com surpresa, não vi o que tinha escrito anteontem publicado no lugar
de costume. Como sou profissional e nessas condições, negocio o pro-duto de minhas criações, nada mais natural em saber que, de agora
em diante, me misturaram aqui por dentro, fazendo com que minhas
notícias, esportivas pudessem, também, se recreativar e. com isso. dar
aiais sensação ao leitor que sempre esperou de minha parte alguma
coisit mais útil das muitas que tenho produzido até então.

( Assim, o TIRO DE META tem o orgulho de anunciar aos prezadosleitores que, daqui por diante vai misturar tudo. Quando falar em fu-
tebol nao se aborreça se o escore nosso fôr de cem a oitenta. E quandofalar de basquetebol dizer que a partida terminou com um empate,
sem a devida abertura de contagem. Mais interessante vai ser quandoeu der de falar de samba, frevo, maracatu, carnaval. Bola Preta, Em-
baixadores, Fenianos, Tenentes, Cariocas, Sossego, Turunas e uma por-
ção de clubes carnavalescos que andam por aí. Nada disso será demais
porque na condição de Crqnista Carnavalesco tenho autoridade para tal.
O resto... bem que eu dizia, o resto é conversa fiada. E, manda brasa
prô papai que éle resolve tudo!

lista cometeu uma série de
atos indisciplinares, inclu-
sive, negando-se a ficar
concentrado o que Dom
Fleitas considera desres-
peito à sua pessoa. Assim,
o clube tricolor vai man-
dar Gonçalo de volta, se é
que já não mandou, e o
São Paulo, seu clube de
origem, que o agüente por
lá....

íV -yyy yMyy-yyíyyyy
Edi Mara de Oliveira

loto) que parece ser um
caso sério. Bonita toda vi-
da e cheia de «tutu». Acon-
tfxse. que as outras estão
na fúria louca de, no bai-
le de setembro.ganhar íai-
sa, coroa e titulo de Rai-
nha da Primavera da CE-
CE.

AMANHA, todas as can-
didatas vâo se apresentar.
Não vál ter lugar' para nin-
guêm. Todas as mesas já
tão vendidas. Todo mundo
feliz. Muita boniteza prá-
quéles homens muito do
íeio lá da CECÊ!

O CREIB DIZ QUE VAI
DAR NOITE INESQUECI-
VEI, no dia 31 às 23n até
terminar. O tandango vai
ser bom porque vai ter Ari
e seus Passistas. Não gos-
tel deles convidar políticos
para a festa. Mas, de qual-
quer maneira, para ver
«Black-Our,», Trio Flumi-
nense e uma porção de ar-
listas de rádio e televisão,
é um bom negócio. .

TODA terça e sexta-feira
o Clube dos Embaixadores
com Belarmino à frente,
dá uns arrasta-pé movido
a gramofone. No domingo,
lã está o Moacir, abrilhan-
tando as festas com sua
vou.

JA NO CORDÃO DA
BOLA PRETA a festança
é todo domingo. De vez em
quando, tem umas íestl-
nhas (humildade dos dire-
tores) aos sábados que ar-
rebenta a gente de tanta
satisfação. A última foi
com a orquestra do «Quln-
cast e os Copacabanas. A
próxima vai ser com Wal-
dir Calmon. íta íestlnhas
danada de boas.

LA NOS CARIOCAS, o
popular clube carnavalesco
da Rua Miguel de Frias,

? ? ? ?'

toda sexta-íelra, o Félix da
um arrasta-pé danado de
bom. Estivemos no último
e o tratamento foi pra lá
de melhor, que o arrasta-
pe.

POR HOJE E Sô e se ai-
guêm quiser que sen nome
seja publicado aqui, é só
mandar carta para AN-
VER BILATE, aqui na sô-
breloja do edificio n.« 2, da
Travessa Francisco Serra-
dor — Cinelândia — A
NOITE. ¦ [

BICHO EM
S. PAULO

' O Governador Ademar
dé Barros resolveu o pro-
blema dos bicheiros em S,
Paulo permitindo que o jó
go do bicho fosse vendido
duas vezes por dia na ter-
ra paulista. Para melhor
classificação das apostas,
sf listas terão duas cores.
Pela manhã, amarela; e, à
tarde, azul.

Assim, para o governo de
muita gente e, principal-
mente para o governo de
governadores que apanham
e mandam apanhar di-
nheiro às escondidas do«
contraventores, seria bem
interessante que esse di-
nheirinho Yiesse para os
canais oficiais ao invés do
oficioso... •

o zagueiro Paulo para a posição. Quanto ãs
soes de Dida e Espanhol, estas só serão conhecida
amanhã, depois do julgamento a que serão subim
tidos no Tribunal de Justiça Desportiva.
VAI REABILITAR-SE

Após o coletivo de ontem, Flávio Costa afirme
que a atuação do quadro no apronto, muito boa,
uma garantia para conseguir diante cio Vasco are
bilitação do insucesso de domingo passado contra
América. Disse também que em futebol tudo épo
sível, mas, não acredita que o Flamengo venhais
frer nova ¦ derrota. «Meus jogadores vão seguir
instruções e tenho convicção disso, principalmen
Gérson>,

MÁRIO T1T0 É DESFALQUÍ
DO BANGU PARA DOMINGÍ

O Bangu fará seu apronto
na manhã de hoje, em Moça
Bonita, e está arriscado a nã^j
contar com a presença do za-
gueiro Másio 'rito, visto náo
ter o jogador se recuperado
da contusã0 <lue sofreu na
partida ccmtra o Olaria.

Por outro lado, após o jó-
go com 0 Botafogo, domingo,
n0 Maracanã. Tim anunciou
sua viagem para São Paulo,
onde tentará' a contratação
do atacante Cardoso, do Pai-
meiras e qug recentemente
integrou a seleçá0 brasileira
que participou dos Jogos Pan.
Americanos
JWESMO TIME

Com exceção de Márin TI-
to, que poderá vir, a ser
substituído, o técnico Tlm
pretende manter o mesmo

Gonçalo Ganha Licença de
40 Dias Aié Ser Dei
Depois de uma reunião en-

tre o presidente Nelson Vaz
Moreira, Carlos Nascimento,
Wilson Xavier e os técnicos
Fleitas Solich e Antoninho,
ficou decidida ' a concessã'
de uma licença de 40 dias á •
jogador Gonçalo, até que seu
passe seja negociado com ou.
tro clube, havendo maior ten.
dencia para ser devolvido ao
São Paulo, de quem 0 tricô-
lor pedira emprestado pagan.
do 4 milhões pelo empréstimo
e 20 milhões pela passe.Para o Jogo de domingo,
na rua Bariri, contra o Ola.
ria, o problema de Solich é
quanto ao aproveitamento de
Altair que ©stá em tratamento
com o Dr. Dourado Lopes por
ler uma forte disrtens50 mes-
cular na coxa direita. Mesmo
assim há chance de integrar
is quadro, pois na manhã de
hoje será submetido a um nô.

trou bom entrosamento
Joaquinrinho, tendo ,
superado a'ara

Manuel.
hoje está mato

il p bs
. i «Kl

dcs
novo" Individual e bafe
<teguindo.se a < '

Nor:

quadro, pois afirma nao
ver nenhuma razão para ai
rar o quadro quc vem jo??
do um excelente lute»
Quanto ao ponteiro M©
que veio do Cruzeiro de"
t0 Alegre, tem reali?.™ t
treinos e Tim vai conyers
com os dirigentes l»nS'!
ses sugerindo contratar o
gadar. poi.s será útil na J»
panha d„ campeonato can
ca.
ESTÃO APTOS

O Departamento Medico
Bangu deu pqr encerrado
tratamento a que foram;»
metidos os jogadores BW
Correia mas não ha P0551"'
dades por enquanto de ser*.
aproveitados no quadro P
ripa].

vo teste, durante «"•'..„
dual que fará isoladamçnf
XAO VAI ALTERAR

E* pensamento de W.
Solich não alterar o 1"»"
para domingo devendo i
o mesmo que perdeu p
Botafogo sábado pag»
meio de campo permang
com Oldair e Luis Henr
enquanto o ata?u<\,5l
recuperações de J*»«
e Escurinho. R0*g*l-"J
completo. Mas nao çtí*.S
tada a Hipótese -de-Hg
entrar no time, já q«e <»
te os treinos o jogador V

ncli»'

centra,-!
nn .paTscete da ma
ranjeiras.
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DECANI, CHA
BOâ

ÃLEDONIÂ
âSflÂNHÂ

/i/n/t Mniilinnt. o hábil hridão chileno, será o piloto d»
Dccani no primeiro páreo dc amanhã

RESULTADOS DE ONTEM
!•«• PAREO — 1-600 m — Pista: AL — Prêmio: Cr$ •J2O.OO0.00

Scolland Yard. B. Santos .. 58 63.00
Iloo-tcr, D. P. Silva 58 ' 382.00
Billtui, M Silva 58 11,00
Odjak, A, G. Silva 58 987,00
Tocaio, J. Fagundes 54 56.00
Y.t Aranha. J. Tinoco 58 492,00
Iíoril, A. M. Caminha 53 183,00
Bom, J. M. Santos 55 128,00
Juacu. P. Lima 54 '885.00

Tempo: 104"

11
12
13
14
22
23
24

159.00
24.00
48,00
18,00

1.722,00
306,00
120,00

33 3. 817,00
34 252.00
Venc.:- 17)Diifieii'.!*.*'. 1 corpo e 3 corpos

¦MJjfr punia: (24) 120.00: Placès: (7i 11,00; (4) 18,00 e ti) 10.00
B-Moviniento do páreo: Crt lO.288.700.0O. SCOTLAND YARD
Í.M,C. 5 anos — Sâo Paulo — Filiação: Radar e Scoth Kilt:
¦rn.: Stud N. S. Aparecida; Treinador: Mário Mendes; Cria.
feri Roberto e Nelson Seabra.
'¦}• 

PAREO — 1.300 m — Pista: AL — Prêmio: Cr$ 220.000.00
Que Praça. J. Machado .... 53 37.00 II 168.00
Floians, J. Tinoco  58 100,00 12 83,00
Beirs Alta. M. Silva  54 20,00 1.1 27,00
Pruma. J. Sousa  50 139.00 14 87,00
C.ian-Fnncesa. L. Carvalho 49 45.00 22 638,00
Oala, M. Andrade  51 77.00 23 43.00
Iluna. A. M Caminha  53 — 24 146,00
Oclana. A. Hodeeker  54 75.00 33 71.00

Diferenças: 12 corpo e 3 corpos; Tempo: 82": Venc: (7)
rtí: Dupla: U1i 87,00: Placès: (7i 35.00 e ti) 58,00 Movi.
turno do páreo: CrS 11.212.400.00. QUE PRAÇA — F. A. 5 anos
-S.Paulo — Filiação: Radar e Guasa: Prop.: Stud N. S.
ifarreida: Treinador: Mário Mendes; Criador: Roberto e Ncl.
ISO Seabra.

| PAREO — 1.900 m — Pista: AL — Prêmio: CrS 300.000.00
(II fnn|-rrssn Intcr.Amerlcano da Industria Quimico.Far.

matciilica)

(XI

inoffl
íecidas
subme-

El Gustavo, J. Marchant
Torneio, J. Silva ix> 
Praça Valente, A. M. Camin
Tony. .1. Sousa 
El Cacique, D P. Silva
Badajoz. J, Negrclo 
lago. J. Tinoco .,,
Springlight. M, Andrade ....

13» desclassificado do 1- lugar.
Diferenças: 1)2 corpo c 3 corpos; Tempo: i22"4 5; Venc*

ID30.00; Dupla: (14) 53.00; Placès: d) 14,00: (8r 13.00 e (7)
f00. Movimento do páreo: CrS 12.146.600.00. EL GUSTAVO —" C 4 anos — R. G. Sul — Filiação: Elpenor e Evcr Lovely- Piop.: Stud F. A. N.; Treinador: Valter Aliano; Criador:
Bsras do Arado.

57
57
56
57
57
57
53
52

30,00
61,00
40.00
37,00

123.00
52,00

2 99,00
323,00

11
12
13*14
22
23
24
33

417,00
37.00
55.00
53.00

113.00
55.00
43.00.

371.00

58
58 .
55 ^
51?•52

=--58
53
58

56
58
S6
54
55

19.00
39,00

113,00
216,00
768,00¦ 38,00
181,00
267,00
160,00
475.00

1.135,00
799.00
302,00

11

13
14
22

-23
24
33
34
44

152.00
24.00..
33.00&
58.0Ò-'

149,00
62,00
75,011

535.00
158,00
437,00

i'0'1
Treinador: Jorge Morgado;

I' PAREO: 1.200 m — Pista: AL — Prêmio: Ci'!5 180.000.00I' Saltacior, A. Reis 
j' 

'Macknever, M. Andrade .•' Monteimperial, D. P. Silva
J! O.K., I. Oliveira
»' Mister Money, J. Sousa

53
55
58
53
56

2

.01
IGÍ
não]
uai
n jo]
íutí
Mil
(Jej
ido]
>nve
langfêrv.

=ÍO»;:tar
ia

caflo

j My King. a Olivares 58Agalari. P. Lima 58Zanzalá, I. Nogueira 58 1
I!| Até Li, E. Paria 56
3 Xaca Maiaka, J. Baffica .... 58 ¦"} Ariano. P, Fontoura 58' , Rápido. R, Freitas F" 58« Saxofone. A. Machado  58¦JJ Versátil, S. M. Cruz 50Qordinl, L Lins 54

Puval. A. Saldanha 58

50,00
134,00
31,00

207,00
133,00
421,00
37,00

853,00
612,00
197,00
117,00
764,00
320.0

321,00

58.00

11
12
13
14
22
23
24
33¦34
44

318.00
87,00
92,00

104,00
110,00
28,00
56,00
75,00
44,00

126,00

•v.  "• --»*•> iv4fl.iui.-i, ........ JO ÍIO.UU

Br, n <;fls: • C0I'P° ° » corpo; Tempo; 76"4,5; Venc: (10)
L ?}*'¦ n3' 92'00: P1acès: (10) 23,00, (1) 22,00 e (9)
m- Movimento do páreo: Crf* 11.135.100,00. SALTADORm Ç. 6 anos — R, G. Sul — Filiação: Miei Rosa e Salta.K. Prop.: stud Ugo; Treinador: C Tourinho; Criador:e»«' Vargem Alegre.
I*PAREO - 2.100 m — Pista: AL — Prêmio: CrS 240.000,00

49.1'ruja, J. Machado
Urd Vermounth, D. Moreira 54Meus, j. Portilho 
Ptoconsul, A. Santos ...
?,cv«»f, M. Andrade ...

ü'l* rS, Túli0' H' Cu»lla'
I i S?e?»»a. J. Tinoco ...

i, E{M: Henrique 
I, m F. G. Silva" Esteio, I

52
52
49
52
51
56
54
55

510,00
29,00
21,0(1
37,00

268,00
195,00
342,00

67,00
. 223,00

196,00,

11
12
13
14
22
23
24
33
34.
44

111.00
33.00
72,00
29,00

140,00
70,00
48,00

476,00
102,00
760,00- Oliveira .

m correu Palospavos.
1 ME"??51,3!4 de corP° e -J2 C01'P°: Tempo: 126";

Knn m Up,a: (24) 48'00; Placès: (5) 37,00 — (9) I4.U0 e
| i -u' Movimento do páreo: Gr? 11.208,000,00 — INTRUJA:
!::'tárirT,1c.": R' G' Sul: Filiação: Bon Succés e. Pinda; Pro.

iK"1' St"d Santa Edwig.v ¦¦**  -*'¦ ¦
"" "«monta do Exército.

Venc.:
14,00 e

Treinador: M, Oliveira; Cria.

dfl, 1 ,"ARE0: -1*200 m — P'S»'á: AL — Prêmio: Crfji 180.000,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

j, 
Labor, ,l. veiga 

f k'h"e' £ M- Caminha ,,

(j 
oata Seca. A. Ramos ....

(• »T°± h- Carvalho 
¦''¦ rw„ ?onaJtl- J. M- Santos

i StTKI, I. Sousa  ..'. Suiistar, a. Reis .. *

I gj*tó Ia Vila, J. Silva ..H * K A* Loile 
l: X-*5-'1' C. Sousa l!'Saí' P* Neto 
'•• E'nfi Lv-rab' A- G- Silva .
Wat °' C* n' Carvalho,fflwSSwam: oiram e Abas

''''55DH n ',1:2 C01'P° e 1'corpo; Tempo: 77"i;5
?"i00 if^Pla: (24) 8fi'00; Placès: (8) 71,00. H3i '
i ' aiios n cnt0 d0 P^eo: Cr$ 10.037.700,00. LABOR — M
7l>" T^rt.,1 iani" — Püiaçào: Guararapes e Es Linda -
HííiV- n-""10 '•«drlgues de Miranda — Treinador: J. Gua.-. wiartor. Haj'a.s Belmont. .

55
57
55
53
51

.53
56
58'
58
56
58
54

56
56

195.00
51,00
41,00

181,00
61,00

280,00
553,00
26,00

125,00
804,00
103,00
425,00
691,00

182,00
67.00
35.00
34,00

282,00
82,00
86,00

226,00
72.00

122,00

Venc:
40,00

^ttm*nf.o da *»ostrts ..•wwimrsos Cri
Ci-s

C,

77,679.300.00
1.8.15.810,01)

uijo.íio.oa

BOM programa olaborou o
.li«|iici CHihe Hc.i.MIci.io

l';i:a a tnidc de aiiianlin. na
GáVea, Sío oltu ns parco»,hnsinnie equilibrado! i> dl
fifois de pi'Oj;nó«tleo,. o tjue
tornai ri inala Intcrosrinnie
ainda n reunião turfista,
Observemos, pelr anAlise
de cada unia das provas, cn-
mo Sc lornn dificil a fridl»
caçilo de «-barbadas»» para

b snlifltlna: no p Iniolro nA-
icu siiiRcm os nunK.s dc De-
canl, Bnlnn Henl, Rafinlm e
Qulçamft como fomes cnn-
dlriatnr., podendo iiunlquer
destas poirnncns íém mnls
de uma vltrtiia vencer a enr-
relfa Inicial. O segundo ».¦•
reo lem em Chrntllly a fíir.
••n, uols o pupilo dc Einnnl
de Freitas volta a correr tm
pista de areia, que 6 o lor-

Grande Prêmio "Imprensa"
REALIZADO 

pela primeira vez a 6 de maio de 1888, o Cláí.
sico iidin.i que e prova básica do programa de domingo

próximo, teve como vencedor o cavalo Phariscu, da Conde,
latia Brasileira, moinado por José Mendes, que féz os 1.609
metros em 113", Denominava.:-e, então. .Imprensa Eliimincii.
se.» e teve a dotação dc 4 contos de réis Era urna «homena.
«em prestada aos jornalistas da Corte que animava a socie.
dade com seus aplausos-.. Vários e bons parelheiros venceram
essa competição, inclusive muitos estrangeiros, pois era abei.-
ta, a animais de qualquer pais. A importação era fácil na.
qiifle tempo, Na Gávea, cm 1926. o primeiro ganhador foi
o pernambucano Gahypió, guiado pelo falecido Cláudio Per.
reira. que levou ao difco. também, o inglês Vulcain. dois anos
depois. Com a denominação rie «Imprensa-. como clássico, foi
canho no Hipódromó Brasileiro pela primeira vez, pelo tor.i.ilho pernambucano Caícó. guiado por Espartlm Gonçalves,
sendo a dotação de 12.000 cruzeiros.

Reservado aos nacionais de 3 anos, filhos rir pai nacional. sua dotação é de 1.000.000 ric mineiro-, ao proprietário dovencedor.

ÀPRONTOS PÀRÀ AMANHÃ

I PAREO — 1.200 m — Pista: AL — Prêmio: CrS 180.000,00 7

D-r.Picrrette, 

A. Santos 
1 2' Vispa. J. Ramos 
I l Libertas. J Machado ..,
I t' Aloan. M. Andrade ....
I r Euclidia. S. M. Cruz
i «'¦ Negramlna, D. P. Silva.

Züninga, J. Veiga 
Otia Más. J. Sousa ....

?" Guerrilha, B. Santos 
10' Minha Rainha, J. Graça
IV Pòmira, F. Conceição ..
li La Catira, A G. Silva ..
I!' Pamona. A. M. Caminha

São correram: Fagulhá.
Diferenças: Paleta c 1'2 corpo: Tempo: 77"*!5: Venc: U)

Pi Dupla: (13) 33.00; Placès: di 12,00; t8) 15,00 c Ul)
V"""tt Ut' Morimc''t«' «'o páreo: Cr$ 11.604.500,00. PIERRETTE —
Doai;.;¦• ¦Jí.T." nrios — São Paulo: Filiação: Normanton e Ianá; Pro.- ¦*¦ "-«"'«*•''*: Haras Santa An

Hatas Santa Anita

1* PAREO:
Dccani, .1. Marchant 
Boina Real, P. Lima 
Rafinha, M Silva "

2 PAEEO:
Cliantilly. M. 8ílva 
Snowbird. J. Sousa 
Gramado. A. Machado 
Qwal. D. P. Silva 
Tio Guimarães, .1. Tinoco 
Aratirim, J. Marchant 

3* PAREO:
Brámane, F. Mala
Bcaujolais, A. Santos ,.Rapto. M. Silva

« PAREO:
Calcdónia, M Silva 
Belezoca, J. Baffica "...
Oceania. A. Ramos 
Pinta Pura, C. R. Carvalho 
Clu-istina M, J. Portilho 

«• TARKO:
'— Lord Paris. J. Marchant

Happy Kid, J. St usa "
Tcvcrly, .1. Bafficn .'..
tndian Brave, F. Mala 

C* PAREO:
Bácaro. A. Santos 
Madureira, F Lima 
Miiano. M. Süvh ].;'
Lu.xford, A. Ramos 
Tote, A. Neri 

PAREO:
Cipó, .7. Veiga

;;;. fi'Enjtr. D. P. Silva '.'.""
;'., :: ViHenta, J. Tinoco 

Crooner, J. Portilho 
...Urdil, J. Ramos ,,Placa, A. G Silva

Kamakura. D. Mo -ira . ... 
Lord Whisky, J. P-ffica .«• TAREO: ; 
Carducci, .T. Bafficn 
Satchmo, J. G. Silva (Reta Oposta)
Spbrting Life. J. Sousa
Byng, J. Corrêa 
Araticum, C. A. Sousa ....El Tango, M. Silva

El Honéro, J. Portilho
Stambuli A. Barroso
Pàmoilho, I. Nogueira ....'..
Combativo. A Santos .Cecéu. J. Silva .........
Miraqueta, A. Machado" 

'".7.'.7" '
Dampier, F. Pereira Filho .

reno nndi» cumpro destaca»
dn.s pi'i'3uii)in'iict'!i . soiVdu
Snowbird, peln letrospeclo,
o seu mnls sério rival. Biá-
mano, Bèaujolnls, Gamão o
rtaplo são ns mais viáveis
du tercolrn prova, com unia
ligeira predominância do fi-
Um de Sojranl confiado nos
cuidados dc José SnluMinno
da Silva. O quarto páreo,
em 1.400 metros tem Ires no-
ines n destacar: Calcdónia.
novamente nn areia, onde í
grande competidora. Ocefi.
nin o Sltfhore tòdn.s com ani
plns possibilidades dc vitó-
ria; acreditamos que vença
n pilotada do iBSquInho»,
que vem de perder umn cor-

G. P. "Bento
Gonçalves"

Podemos informar qu» o
Jóquei Clube rio Rio Grande
decidiu que a dotação dc sun
maior preva será. éste ano
de Cr.S 6. 000. 000,00 0 a car.
leira será antecipada para o
mês. ri? outubro, permitindo,assim, que parelheiros argen.
tlnbjj 1» uruguaios possam partlcipar do «sweepstake» gaú.rho. O ..Bento Gonçalves» vai
deste modo. se constituindo
em uma dag grandes atra-
Ções d o nosso turfe.

As Boas se
Entendem

800 em 50"
700 em 44"
360 em 22"3.5

700 em 44"
700 em \V2/5
600 em 35"2/5*;0ü rm 37"
«00 em 37"
700 cm 46'3/5

800 em 51**2/S
30(1 em 5r'2/5
800 em S0"2/5

800 em 40"
700 om t.1"
700 em 46 '3, õ
KOO em 42"
600 em 41"

«00 r-ni W
600 cm 38"
600 om 37"3 S
600 cm 37"

700 pm 45"
600 em 38' 3/8
800 rm 52V2/5
600 em 3H"
360 em 23"

fiOO
1000
«00
«00 em

cm

roo
soo

:00o
800

em. n.r':i/.5
em 68*1275

4025.
41" "'.
54"
51"3/h
66"

om
r»m
(. •
em 53"

700 em
«on em
800 cm 50'

800 m 52
800 Pin

em
pm
em
em
em
em
om
em

«00
70(1
SOO
600
800
800
«00
800

36'

5r •
37"2, '5
45" .

39' 2 '5
51"
58"
37'M/S
51"2/5

Jgpré quc".vocés iiiiii diivida
de que Mitrlciie r (joames-
mo? Hicve lançaremos o cli-
che em «Brifille*, para os ce-
guinho» também.... E a nos-
sa bon indica a outra boa.
nora amanhã: cChantitli/ é
11 melhor rir- tõdns, princi-
prlmciili 11 ti nrcim>, disse a

l/tiròtn de Cófíacábafià

CARIOCA^
REPÓRTER

TELEFONE: 31-2185

CORRIDA DE DOMINGO
IV g
57
57
57
57
57
57

- cSSoo 13,5° horas - 1-50fl met™
(Sindicato dos Radialistas)

1—1 Gilma, D P. Silva2—2 Seyla, C. R. Carvalho 
'.'.'

3—3 Hella, L. Carvalho ..4 Riquinha. J. Veiga . 
'"

4—5 Bongarina, L. Rigoni 
" " "

6 Skindó, W. Andrade !

í rrl^nn Zj£ UM horas - ^OO meiro.—- CrS 300.000.00 — (AREIAl
(.Sindicato dos Jornalistas rrofistíonnis)

1—1 Dictis. A. Santos s 
^

2—2 Prefix, J. Silva ,,,-"' 4
3—3 Anzac. L. Rigani  

¦>
4 Jouleur, J. Portilho ....'.'!."*' í•- 
^'•I'' Pereira Pilho .... 36 Estibordo, D. P. silva 6

." 56
5 56

54
56
56
5fi
56

56
56
.**«
56
56
56

S* PAREO _ às 14,50 horas - 1.400— CrS 180.000,00 UU
(Sindicato das Empresas Proprie

de Jornais e Revistas)

1—1 Goléa, J. Marchant .» Cristal Park. j. Tinoco'.'."""
2 ídolo de Madrid. N. Cone 

"
2—3 Juvita, J. Baífica

Platin. W. Andrade .... '" ""
Shilling, J. Veiga 

3—6 Arrojado. L. Carvalho .'Corot, A. Leite 
Labatotit. N. Cone ..!!!.".'.'* Decolar. N. corre

4—9 Querelleur. M. Silva
10 Chestsrfieicl. A. M. Caminha11 Bafalâ, C. Dias ....

» Prosaico, C. A. Sousa".'.

metros

lá rias

kg
54
56
56
50
56
52
56
54
54

2—3 Mareei. L. Rigoni 
4 Tàràiítus. D. Moreira .'.'.'.'.',

3-5 DEGANHA. J. Marcham 
"

6 C&meu. J. Portilho ,',
4—7 Querlon. j G. Silva

ESCUDO. D.P. Silva 
ESTIBORDO. N. Corre";.";

(Associação dos Cronistas dc Turfe do Riode Janeiroj
kg

10 57
11 57

57
12 57

57
57
57
57

1-1 Lo.d Pingüim. J, MarchamBalmain. A. Hodeeker ...Bali Mark, A. Barroso ....'2—4 ImbroSj J. Baffica
» Physalis, A. M. Caminha".*5 Confetti. P. Lima3--S Nihuii, a. santos'.;;;
7 Neran, J. Machado

^""U^J'ÍÍS™-
10 D.C. 8. E.'Faria 
11 Raj Mahal, D. Neto12 SurJemont, J. Silva .'.'.'.'.'.'.'

-SSSB.SÍÍ! ^BJBfflN-o,""n,etros(Centro dos Cronistas e Esportistas doTurfe)

57
57
57
57
57

X
5
x

56
56
54
52
54

í" PAREO — às 15,20 horas — 2.1)0 nv— CrS 300.000,00 — (PROVA F.SPECIAI
(Associação Brasileira cie Imprensa)

1—1 PiiiKolinlio, M. Silva 
2 Lord Saiba. P. Pereira F- ,

2—3 Martinet, A. Santos 
4 Babáo. J. Portilho 

3—5 Camboin, a. Barroso 
« Baile. o. [Morgado

4—7 Baronet, J. Corrêa
8 Biaok Orion, J .Sousa 

tros
)
kK
55 .
52
55
«1
55
55
59 ¦
59

3—1 Hudson, A. Barroso .» Patachu, N. Corre•!—2 Caml, J. Sousa
Lord Galo. ,T. MachadoIiitocavel. L. Santos ... 3—5 Dmgo, A. Ramos 

»'Cfrie, P Lima
6 Cisne. A. Machado".','.".'.'""
o h'"'acau- T- Oliveira .
o r."w ^Ti1' Marchant'.'.'.'9 Cabernet, A. M. Caminha

kg
x 55
3 53

53
53
49
61
53
53
49
57
53

5" PAREO — às 16 00 horuv — 1.500 metros
— CrS I.O1KUIOO.1M) — (CIAssicnl

(Grande Prêmio «rMPRJSNS.A»)
kg1—1 DJSBUXO. J. SÒUia  5 86

2 C?UANTIL.O, J. Baffica  S 5«

(Associação dos Cronistas Desportivos, '

]~2 
Horinn10! „PamPaS. J- Portilho

„ i tfedon. J. Ramos ..
X ^PFlnem. j. Macíário ".'.'*"

- ^'««"««.«"«im, I. Oliveira ...*> Montelepre. W. Andrade ...'"3—6 Gangster, J. Veiga
7 Cloy. D. P. Silva '.'.""> Sizudo, P. Pereira P' ,',

4—8 Black.Tie, M. Silva ...'.!!'.;".
P Handerií, E. Faiia

J0 R*Dt*J. N. Corre 

5H
54
54
54
54
50
58
50
54
54
SO

rida Incrível, em cima do
ln(;o na pesada, puro Fair
Justice, nn rtlilnu» rounIROí
Uruhsu r Lord Parl.s fnrmnm
umn dupla das mnls vláveil
no quinto pareô, que serft
desdobrado no longo dos
1.300 metros, licnndo como
candidatos também com
'chance Resgato o bobo, O
fexto páreo será rorridn nn
distância de l.-ioo metros,
para cavalos dc 5 n S anos
sem vitóriu no pais (sabem
lá o que 6 isso?). Sc Bácaro
não mancar dificilmente
será derrotado: iniifc isso
constitui umn Incógnita,
surgindo então os nomes deAtlln-U fera levado nn cer-
ln nn última nprosentnção
c perdeu por n/.nr), Miiano

* Mahomé como piovávels
ganhadores. Ainda mnls; Tio
Amerli  Senn Orando l.fto
competidores que poderãovencer «em ronstllulr lUr.
prísn, porque o páreo e umn
verdadeira loteria ontre
Os perdedores desta Idade.
.Na sétima prova da tarde
encontramos pelo menos
«eis cnndidiido.s com muitas
possibilidades, estando do
mesmo modo muito difícil
uniu indicação: Lord Whis-
ky, Kamnk-.ira (em pista le*
vei Lombáo, Crooner Kinca
o Emir -são animais que po-dem perfeitamente vencer.
Finalmente, no oitavo e i'ij-
limo páreo da reunião des-
tncnmos a parclhn Cer-íu.
Combativo como de amplas

nos slbllldadcs. indicando
liyng. Caiduci»!, Mlinqueta
(levavam fé outro dia •

miitol, Htnmnul a
como rivais has-

correu
Satchmo
tnnte perigosos i|Up podemestragar 11 «escrita, nn hma
dn _ «salvaçfio da lavoura»
dn lililma oporluiiidndç dns
'•nrrelristns. So resumirmos

In
'-«I 1(1 Itlülll-I, *-t\J II JU
nossas observações, pç...necessidade do oscolhermos
os mnls viáveis cm rada ná-
reo, ensejando acumuladas
com as respectivas Invcr-
soes. paro defesa, Indlcare»
mos: 1») Decanl: 2') Chrui-
tllly; 3») Brámane: 4») Cn.
ledOnln; 5') l.ord Paris; G')
Rácnro; 7') Kamakttra e 8')
Cecéu. Escolham .- cmnn-
dem brasa».,.

Corrida de Amanhã
l* PAREO — As 13,30 horas — 1.600 metros CrS .-100.000,00

1 —l Dccani, .1. Marchant
2—2 Iriara, J. Sousa

3 Nabua. J, Portilho ....
3—4 Boina Real. P. Lima ..

5 Quiçamn, J. Machado
4—5 Rafinha, M. Silva ....

7 Desasa, L. Lins 

56
56
56
58
5l>
56
56

Está muito bem. Grande rival.
Vota melhor e tem • chancev,
A turma ê forte para esta.
Maior inimiga de Dccani.
Melhorou p pode colocar.se.
Está em plena forma. Cândida Ia.
A turma agora é mais forte.

PECAM — RAFINHA — BOINA REA1,
?.- PAREO — às 14,00 horas — 1.200 metros Cr$ 250 000.00 — (VARIANTE)

1—1 Chantilly, M. Silva ...
2—2 Snowbird, .1 .Sousa .

3 Genro. A. Santos
Gramado. A. Machado
Qwal. D. P. Silva ....
Tio Guimaiiics. .1. Tinoco
Aratirim

3—

4—1

57
57

J. Marchant  x

CIIARTILLV — SNOWBIRD — GRAMADO

Volta á areia o não deve perder/Volta bem e. pode formar a dupla
Não corresponde aos trabalhos.-
Gosta da distância. Qualquer rata
Nada deve pretender aqui.
Em forma. A distância agrada.
A distância é curta. Está bem.

3' PAREO — às 14,30 horas — 2.300 metros — CrS 264.000.00

I—1 Brámane. P. Maia 
2—2 Gamão, C. Morgado 

3 Navarone. P. Lima 
3—4 Beaujolais, A. Santos 

5 Rapto. M. Silva 
4—fi Scotland Yard, B. Santos ..

v Bella Praça, F, Pereira Filho

58
58
58
58
58
54
56

Secundou Camboim. Pode ganhar.Numa partida curta tem ..chance».A distância deve ser contrária.
—--Trabalhou bem e levam fé.Volta melhorado e levam fé,A turma, aqui c mais -.ibraoa».

Em forma, mas a turma 0 lort.e.
BRÁMANE — RAPTO BEALJOLAIS

•1 PAREO — ãs 15,00 horas — 1.400 metros
(Comandante Cel. Afonso Monteiro)

Cr$ 250.000,00

1—1 Simonc. J] Machado ...
2 Pelmar. D. P. Silva 

2—3 Caledônia, M. Silva 
,;4 Bclezoca, J. Baffica 

3—s Oceania, A. Ramos
6 Soteia. F. Pereira F' ...

4—7 Pinta Pura. C. R. Cáryalhò
8 Ohristina M, J. Portilho ..

57
57
57
53
57
57
57
57

Vai vender caro a denota.
A turma ainda está forte. Difícil.
Perdeu cm cima. Na leve ganhara.Estreante. Parco ainda dificil.'
Está melhor. Séria inimiga. " -'
Nada deve pretender ainda.
Páreo ainda dificil para esta.
Deve aguardar ainda um pouco.

CALEDÔNIA — OCEANIA — SIMONE

5" PAREO — ás 15,30 horas — 1.300 melros
|E.\.Colégio Militar de Barbacena)

— CrÇ 300.000,00

1—1 Lord Paris, J. Marchant ..,
2 Happy Kid, J. Sousa 

2—3 Urussii, H. Cunha 
4 Teverly, J. Baffica ¦» Lord Soberano, N. Corre ...

3—5 Debo, M. Silva 
Tulchan, P. Lima 

El Troxéba, .1. Portilho ...
4—8 Resgate, C. R. Carvalho ...

0 Indian Brave. F. Maia
10 Enteado, J. Julião 

11 56
56
56
56
56
56
56
56
5fi
56

10 56 —

Está bem e pode até- vencer. ¦ •
Melhorou e estão levando íé. .•
Secundou Despacho. Pode ganhar.Esperam que corra melhor agora.
Nâo corre.
Três terceiros seguidos. Inimigo.- ••
Tem -chance nesta turma fraca,
Estreante. Pode colocar.se
Melhorou bastante e tem <chance*.
Nada deve pretender por enquanto.
Podo pretender uma colocação.

URUSSU* — DEBO

6" PAREO — às 16,00 horas — 1.400 metros — Cr$ 220.000,00 — (BETTING)

1—1 Bácaro. A. Santos 
Madureira. P. Lima 
Mahomé, D. P. Silva 

2—4 Müaho. M. Silva 
Luxiord, A. Ramos 
Tote. A. Neri 

3—7 Tio Américo. J. Corrêa
8 Meu Neguinho, J. Veiga 
* Shilling, N. Corre 
3 Bafafá, C. Dias

4-10 Attilla U, H. Lima 
11 Hervé, S. M, Cruz
12 Zum Fox, A. M. Caminha 

'..
13 Serra Grande, P. Fontoura

58 —
58 —
58 —
58 —
58 —
58 —
58 —

58 —
58
58
58 —

X 58
4 58
x 58

Se não mancar pode vencer.
Tem decepcionado sempre. Difícil.
Ligeiro e tem alguma ..chance?.
Correu melhor na última. Perigoso.
Nada deverá pretender ainda.
Está correndo pouco. Dificil ainda.
Confirmador e com possibilidades,Nada deverá pretender aqui.
Náo corre.
Páreo ainda dificil para èsle.
Levavam na certa. Pode gàhhàr agoraNada deve pretender por enquanto.
Ligeiro, mas muito frouxo. Dificil,
Está em forma. Sério inimigo.

BÁCARO — ATILA U — SERRA GRANDE

PAREO — ás 16,35 horas — 2.300 metros _ CrÇ 216.000,00 — (BETTINGfG)

1—1 Lambáo, P. Lima 
Pater, J. Machado 
Norival. F. Pereira F-' .

2—4 Montecatini, N. Corre ..
5 Cipó, J. Veiga 
0 Emir. D. P. Silva 
7 Violenta. J. -Tinoco ....

3—8 Crooner. J. Portilho 
9 Urdil. J. Ramos 

10 Aoancágua. D. Neto 
11 Placa. A. G. Silva 

4-12 Don Pele, H. Cunha ....
13 Kamaküra. D. Moreira ..14 Lord Whisky, J. Baffica
15 Zulmira A, N. Corre 

58
50
50
54
52
56
54
50

10 52
!) 50

52
52
58

fi 56
50 —

Seguiu bem e pode repetir.
Em forma, mas a turma está forte
Correu pouco na última. Difícil.
Não corre.
Nada deverá pretender ainda.
Baldoso. Se quiser correr . .
Corre menos na areia. Difícil.
Na pista leve ê preigosoCorreu multo pouco 11a última.
Está em turma forte agora.

.Volta firme e tem «chance*.;
Está bem e pode colocar.se'

Na pista leve pode ganhar.Está em forma. Sciio inimigo.
Não corre.

KAMAKÜRA — LORD WHISKY — LAMBÁO

8" PAREO — às 17,10 hoars — 1.400 metros _ Cr.? 250.000.00 — (BETTING)

6
7

3—8
9

10
11

4-12

1 Carducci, J. Baffica ..
Satchn»), J. G. Silva ..
Sporting Life, J. Sousa ..
Byng, j. Corrêa 
Oste, A. M. Caminha ..
Araticum. C. A. Sousa
El Tango, M. Silva ...
El Homero. J. Portilho
Starribul. A. Barroso ..
Pampilho. I. Nogueira ..
Patalou. N. Corre 
Combativo. A. Santos ..
Ceccti, J. Silva 
Miraqueta. A. Machado
Dampicr, F. Pereira F"

. 6 57
x 57

57
3 57

57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57

Secundou Forrestal. Inimigo
Trabalhou bem e tem ..chance».
Nada deverá pretender ainda.
Bom trabalho e estão levando fé,Prejudicado na úiünia Perigoso.
A turma é forte, para' êste.
Deve aguardar ainda um pouco.Estreante. Páreo ainda dificilE' frouxo, mas pode colocar_se.
Não corresponde aos trabalhos."
Não corre.
Na pista leve é inimigo.
Em plena forma. Sério candidato.
Levavam fé e fracassou Cuidado.
Nada deve pretender ainda.

ÇECEü — CARDUCCI — COMBATIVO

Acumularia: DECANI CHANTILLY ~ CALEDÔNIA - CECKÜ
*>**Bim, mmaak mm h *»¦ aww

•'•I
1
;
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Uloot JtdUa: oli A YcnllAUt riuAnA llt rt
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Àlzíro Zarur Desmente os Intrigantes e Diz Que Nada Teme

¦^^" '¦' hbkISicwpíSsp^^ :•*' ¦ 4.- *• ^tY "^yM*i'^^tfy7^niWPH*w^^'Sfai _.y _j»^^5m >*^b

^Bty ___É_____™1 ^^^H ^:-"<^tffeA^^I v?" ^f ^K J&é^^^ft. S«*iNtc^i^'

^P^H¥+ Bife _- _j& _____T ^^P* • tBBS ¦?•• - *' -vhBJI wm\W^*''

Com a nut.-niicidaite da
intonnaçâo colhido na fc>n.
te original, temo» em mflo
variai nota* que nos ch*'
aam diretamente da Secre-
tatia do PBV, o partido qu*
*« ritii organliando no am-
bito nacional sob a presi-
dênric do Sr. Aliiro Zarur,
notai eesai em qu* a at.->e*.
soria política do candidato
da BOA VONTADE vem sa
dirigir O0l HtH avariados

futuro* eleitor** para ot*.
tecer-lhes resposta detiniti-
va • errrasadoia a Uffla Sé*
rte de mentirosas historiai
e preleniai ConexSec poli-
ticai atribuídas ao Sr. Al*
xlro Zarur e ja alcançando
vários Estado* do Hrasil. *m
cuja vastidão terriHrial nAo
há ho)o, como é filcil com.
provar-se, quem nflo conna-
Ca • afio admire, no fundo
do coração, o digno criador
da LBV uma instituição as-
Giitoncial que tantos servi-
cos tim pr*itado ao povo •
a» próprio governo p«la *Ü-
ciência da *ua erganisoeflo

d* seus mfitodos de atua.
Cflo.

No Estado do Rio. lr-van-
taram a balela de que a
chefia estadual do PBV JA
estava confiada a um anti-
90 governador e chegaram
ao cúmulo d» anunciar paia
determinado dia « hora, *m
determinado edifício na
principal avenida de Niterói,
a inauguração festiva e so-
Iene da seda do PBV flumi-
itens*...

No melo de toda essa des-
tarada mentira, só duas
pessoas nAo haviam sido, se.
quer. consultadas: o Sr. Cel-
so Peçanha * o Sr. Alziro
Zarur. Ambos desmentiram
a falsa notícia, sendo que
o presidente do PBV, além
de o laser pessoalmente, ao
microfone de Emissora da

lioa Vontade, ainda enviou
NOTA OriCIAL a todoi os
jornais de niioiôi « tóda* ai
manai* de tornai» do n'°
ali «xlstentes, P:is bem, a
de>.peito disso, vem agora
um «|oinalão , carioca, mr-
lido a sério • quarendo pai*
sor por multo católico, alir-
mar, com uma ingenuidade
qu* já nfto condis com a >ua
idade pr*v*cta. que «apesar
do* desmentidos, a verdad*
do* fartos nfio foi devida*
mento esclarecida»...

Agora surge em vários
Jornal* de Belo Horixonta,
numa exuberante d*mons.
traçfio d* que há muito dl-
nheiro barato para gastar
nonsas campanha, de des-
pista-mento e desserviço ao
povo brasileiro, uma nova
coleção de mentiras espa-
lhadai em pequenina* no-
tas, uma* dizendo qu* o Sr.
Aliiro Zarur viajaria ainda
este mis (com data marca-
da) para a capital mineira
— o que e rigoroiamente,
deslavadamente FALSO, pa-
ra ter entrevista* com um
nfio-sei-quem qualquer o

3u* 
continua sendo estiipl-

amente FALSO, • mais,
ainda, para comprar ou
alugar emissora* dn rá-
dio e televisão, o que seria
ate para provocar ataques
de riso se não trouxesse no
bico o veneno de uma mal.
dade inominável para com
um candidato honesto e que
todos sabem que a única
coisa da que nfio dispfi* i
Justamente da dinheirama
ficil que anda por ai oscor-
rend*> de certas mão* que
acendem charutos cheques e
acendem charutos porque
não encontraram alguém
com a coragem suficiente
para aplicar-lhes em torno
do* pulso* um bom par de
algemas, único enfeite dig-

B por toso que o candidato da BOA VONTADE tem certa e garantida a sua eleição: ns

homens de elevado gabarito, responsáveis, até agora, pelos destinos de nosso pais, conse-

fcuiram transformá-lo, de CELEIRO DO MUNDO, na terra da miséria, onde o caminhão

da LBV chega a uma favela para distribuir a SOPA DOS POBRES e logo se ergue, co-

nto a foto mostra, uma verdadeira floresta de braços de mulheres que não têm, no seu

mjscro barraco, um pedacinho de pão pra dar aos filhinhos que choram de fome. l'or

isso c que se diz: o PBV c a última e única esperança do salvação do Brasil

DOMINGO — 25 DE ACOSTO — EM DUQUE
DE CAXIAS

Grande Concentração Dos
Legionários da Boa Vontade
PARA VER E OUVIR 0 PRESIDENTE ALZIRO

ZARUR

VENHAM TODOS COM 0 PBV EM MARCHA
PARA A VITÓRIA DO BRASIL

0 Evangelho de Jesus Segundo São Mateus
CAPÍTULO XX — Continuação — JESUS AINDA OUTRA VEZ PRE-

DIZ SUA MORTE E RESSURREIÇÃO

Estando Jesus para subir a

{Jerusalém, chamou a parte os

ttaze e, em caminho, lhes dis-
•se: — Eis que subimos para
Úerusalém, * o Pilho de Deus

toerá entregue - aos principais
tpecerdotes e aos escribas. files

hTcondenarão à morte e o en-

Iregarâo aos gentios para ser

Bscarnecidó, açoitado e cru-

giíicado; mas ao terceiro dia

Ür(fS6urgirá.
tO pedido da mãe dc Tiago e
hÍ~; João

' ÍJhitão se chegou a êle a

jgíülher de Zebedeu, coni seus
.feíhos e, adorando-o, pediu-lhe

1 '*l*>-

•jjjn favor.
I Perguntou Jesus: Que que-
*es?

j. Ela respondeu: Manda que,
bo teu reino, estes meus. dois

FICOU PASMADO
$OM A RAPIDEZ DA

CURA
iSFiCASA BRANCA (S. Paulo)
§g O Sr. Antônio Porto, do

ílanatório de Cocais, dá co-

anjo seu endereço a Caixa Pos-

!Ê1 9, nesta cidade do inte-

;|jor paulista.
isÍNosso irmão sofreu de uma

íhíermldade muito dolorosa e

!iqi[uito grave nos intestinos.
Seu estado havia chegado ao

;iítáxímo, a ponto de os mé-
<Ícos o desenganarem. Resol-

féü então recorrer \ à água
VJÜiidificada na corrente de
"ibrações do programa JESUS
E§TA CHAMANDO a ver se,
por piedade divina, alcança-
Ta; a cura que lhe não fora

possível com a medicina ter-
HÜiia. Seguiu o ritual simples
8Íte todos fazem, ,e certamen-
te-tinha seu merecimento JA
tíue obteve a cura de seus ma-
tes, em tempo tão curto que
Ceou pasmado.

filhos se assentem, um à tua
direita e o outro a. tua es-

querda.
Mas Jesus respondeu: Não

sabels o que pedis. Podeis vós
beber 0 cálice que eu estou

para beber?
Responderam Tiago e João:

Podemos.
Então Jesus lhes disse: Be-

bereis o meu cálice; mas o
assentar-se a- minha direita e
à minha esquerda não me
compete concedê-lo; é, porém,
para aqueles a quem está pre-
parado por meu Pai.

Ora, ouvindo isto, os dez
lndlgnaram-se contra os dois
Irmãos. Então, Jesus, chaman-
do-os, disse: Sabels que os

governadores dos povos os
dominam e que os maiorais
exercem autoridade sóbre
eles. Não é assim entre vós;

pelo contrário, quem quiser
tornar-se grande, entre vOs,
será esse o que vos sirva; *

quem quiser ser o primeiro,
entre vós, será vosso servo;
tal como o Pilho de Deus,

que não veto para ser servi-
do, mas para servir e dar a

«Ua vida em resgate por mui-
tos.

A cura de dois cegos em
Jerico

Saindo eles de Jerico, uma

grande multidão o aoompa-
nhava.

E eis que dois cegos, assen-
tados à beira do caminho,
tendo ouvido que Jesus pas-
sava, clamaram: Senhor, PI-
lho de Davi, tem compaixão
de nósl

Mas a multidão os repre-
cndla para que se calassem;
êlcs, porém, gritavam cada

A «BONDA DA CARIDADE A MEIA-NOITE» — Esta cena foi tomada em plena ma-
drugada, no coração da cidade. As crianças (e quantas, vejam bem) estão despertas e
bem dispostas porque foram (momentos antes) socorridas, lavadas, medicadas, alimenta-
das c presenteadas com roupinhas novas e limpas, e agora estão felizes, dentro da sua
condição de marginais dá sociedade, pobres mendigos que não têm sequer um barraquí-
nho pra morar. Quando a LBV faz estas coisas (e isto se repete todas as semanas) hão
c porque estejamos pensando se a cidade fi:a mais feia ou mais bonita com (tm sem) os
seus mendigos. Os Legionários da Boa Vontade, com o dinheiro do seu próprio bolso
(ou do bolso particular de outros irmãos da". LBV), fazem essa obra de caridade pen-sando EXCLUSIVAMENTE NOS MENDIGOS, na sagrada pessoa humana quc'há cm ca.
da um deles, apesar de mendigo, nosso irmão cm Deus e cm Cristo. De todo modo, ainda
que o PRÓPRIO GOVERNO DO ESTADO já nos. esteja imitando (por causa DA BE-
LEZA DA CIDADE), louvado seja Deus! Que continuem, e Tenham outros imitadores,
porque ê isso que nos queremos: que nos ajudem a CUIDAR DOS POBREZINHOS.

no de tfio ii-!'i to. iu. nu
mento* d tão báibar:i_ cri.
me,, contia a economia na
Cional, pata não falar nos
milhares, no* milhoas dc cri*
anclnha-, que estão morren-
do dn tr ni,. por causa das
mania. fabulca* que ss en*
oorapitaram nos crânios
6ec* de gente que «it-. m
ser do muito elevado gaba-
rlts...

O que ainda nfio sabem

ACASO ME
ENCONTRASTE?

Amado Nervo
Srsiie teu caminho buscuw

do a Deus, porím alr-nto às
necessidades dos teus Irmãos.
Km qualquer momento, rm
qu-ilqurr lugar, cm qualquer
companhia, formula a ti mes-
mo a admirável pergunta de
Franklln: «Que benefício pon-
eo prestar neste lugar?» F.
sempre enoontrar&s uma res-
posta, nu fundo tio teu cora-
ção. Prepant teus olhos, teus
ouvido-;, tuas mãtis, para que
nenhuma necessidade, nenhu-
ma angústia, nenhum drsam-
paro passem dc largo. <}uan-
do nada vejas na petlrrgosa
estrada, queimada pelo Sol e
cheia de rastros dolorosos;
quando só sentires silêncio e
pat nesse caminho, volta ime-
diatamente parn o teu Deus
Interno.

Sc Êle te perguntar cm teu
Intimo: «Por que nfio me lms-
cavas, filho?».

Dirás: «Buscava-te, Senhor,
porém nos outros».

«E acaso me encontrastè?»
«Sim, Meu Senhor; esta-

vas na angústia, na necessi-
dade, no desamparo dos meus
Irmãos».

E Êle, ouvindo Isto, sorrira
com ternura e satisfeito.

esses intrigante* prolihslo*
nalj é quo estão perdendo
o seu precioso tempo, por-
que o Sr. ai.-h , Zarur é um
homem de passado limpo,
eomo talvez não hala por
aí, nos mem. politicoi ou-
ho que posta apresentar-k*
diante d« quom quer que
soja, para desmascarar, de
arrasar, porque nada receia,
nada teme. p>rque não tem
rabo do palha.

O quc nfio sabem 6sso-i in,
trigantos politiqueiros 6 quo
o PBV 6 um partido multo
tüfercnlo de tudo que eles
rsão habituados a ver por
ai, muito maior e muito
mais importante, porque,
embora nã0 esteja ainda rc*
'd trada e apenas se oncon-
tre em fase de organliaçfiD,
Jí nasço escorado pelos com-
pononles de uma entidade
qu© tem quinze anos de prá-
(ica em lidar com o povo, ne
qu0 êle tem de mais repre.
r.entativo c medg importan-
te (do ponto de vista nume-
rico), como sfio as classes
ehamadas «média» « «po-
bre», nas quais se incluem
os valores humanos que vão.

realmente decidi, ¦ '
efio. t-ecioi* 0 ,||S

E. paia qu, iiqu^m *.„>,,,
do. d* uma vei ,*, ^aqui llca a Intormaçíoi ,Br. Aliiro Zarur n«0 -0| „«rar em nenhum eonchtrt,'
político, • nfio estd, oklj£
tamente, dependendo (.nonhum figurão epi, lh, ,,.nha ensinar a orgoni,^ ,dirigir o partido hind,js
pelos tegionáilo, do |*
Vontade. No mel0 _»,(„ jj-totdo o Br-aiii )„ nhUn |fios ot auxiliar»» de qu« |jcarecer o PBV, em ,6dM Mseu» ««calões d0 hierxrr,,,',,
partidária, r ningu4m £jser contratado agora pa„Vlr «"*¦••¦ «X» sr. Zanir , fedev, ÍQXer paia nâ() dj|fl
«radar dio» nhculo, W, „Julgam muit0 hilluenl*!..

"o PBV não h* lugar ^ra o» arrivi.tos, iMo « ^ra «sses qu« e*IS0 ,«,„„',
do chegar para levar ve,.
tagem. Para éss.,, Com9 d*
clara todos os diat p<|0 rt.fito o Sr. Zorur. 0 «Inel «.
guido fi porta é dngelo i
bem compreenslTsh rHD£.
HÊÇO ERBADO.

QUER CONHECER 0 PBV?
VISITE A SEDE NACIONAL:

AVENIDA RIO BRANCO, 43-22.»

ver mais: Senhor, Filho de
Davi, tem misericórdia dc nós!

Então, parando, Jesus cha-
mou-os e perguntou: Que que-
reis que eu vos faça?

E él»*- responderam: Se-
nhor, que se nos abram os
olhos.

Condoído, Jesus tocou-lhes
os olhos e imediatamente eles
recuperaram a vista, e o ío-
ram seguindo.

SABEDORIA DOS
SÉCULOS

Verdades eternas colhi-
das pelo prof. HUBER-
TO ROHDEN

Nunca farei depender a
minha_ felicidade de algo
que não dependa de mim.

Não sou melhor por-
que me louvam, nem sou
pior porque me censuram —
sou. na verdade, o que sou
n Teus olhos, Senhor. e & luz
da minha consciência.

Deus, Tu que és Luz. Vida
e Amor — manda-me atra-
vês de todos os Teus mun-
dos. visíveis e invisíveis,
como um raio da Tur. Luz,
como um sopro de Tua Vida,
como um brado do Teu
Amor!

Guia-me Uiz Divina por
teus caminhos, para que
nenhuma ingratidão me fa-
ça ingrato, que nenhuma
amargura me faca amargo,
que nenhuma maldade me
faça mau. que cu queira
antes de sofrer todas as ln-i
justiças do que cometer uma
só!

Ensina-me. Senhor, a sin-
Ionizar diariamente r.g an-
tehàs de minha alma porTuas ondas divinas, a fim de
apanhar no meu recept.A-
culo finito as vibradõés da
Tua Vida Infinita!

Em Deus tudo está, de
Deus tudo vem. para Deus
tudn volta.

Não maldigo as trevr.s de
ódio que me cercam —
acendo em minha alma a hiz
do amor.

Desde Que me encontrei
contigo .Senhor, faço com
leveza as coisas pesadas,
com suavidade as coisas
amargas, com alegria as
coisas tristes — e estendo
o areo-iris da paz sóbre to-
dos os dilúvios das minhas
lagrimas,

A organista Lourdes Vallicr, acómpánliadoia oficial do CORAL DA BOA VONTADE.
ein «uniforme de gala», como se apresentam os comandados da Professora Olinda Lbi.lt
de Castro nas grandes lestas da LBV. Por falar nisso, o CORAL DA BOA VONTADE,
estreando a nova «etiqueta» MUNDIAL DISCOS, acaba dc gravar o seu primeiro «loní-
playing», intitulado «DEUS li AMOR». Os entendidos», ouvindo a prova dessa gravação,
ficaram maravilhados com a elevada qualidade do trabalho produzido por esse já faraós1;
conjunto vocal. O disco estará à venda na próxima semana, na Rádio Mundial e na LBÍ

OCÃOZINHOSE
RECUPEROU

— Eu lenho um cachorri-
nho que ficou muito doente,
—- começou n contar D. Ma-
ria Silva Faria, que reside à
Rua Manoel Rezende, 283, em
Bangu.

E continuou contando: o
cachorrinho nfio queria co
mer nada, emagrecendo dia a
dia. Fiquei com muita pena
do cachorrinho, pois lho ti-
nha muita estimação.

E como todos somos de Je-.
bus, não tive a menor dúvida
em lhe pedir que olhasse pe-
lo meu cãozinho, e que o
curasse com sua água fluidl-
ficada na corrente de preces
do irmão Zarur.

Louvado seja Jesus! e vi-
va a LBV! — concluiu Da.
Maria, logo após dizer que o
animalzinho ficou recupera-
do, voltando por si mesmo a

buscar comida.

Curou as Cólicas em um Dia Apenas
S. SEBASTIÃO DO PARAI-

SO, (Minas Gerais) — Regis-
tramos o caso do menino Jofio
Batista, que contava sòmen-
te três anos de idade quando
foi atacado por terríveis cõ-
licas. A criança sofria muito
e não havia remédio que des-

solveu apelar para Jesus, f
programa JESUS ESTA CHA-
MANDO e ciar ao docntinW
água fluidificada na corrente

cie preces. Bastou um dia cies-

se tratamento, porque lego no

dia seguinte a criancinha nâo

se Jeito. Então n família re- tinha mais nada.

NORMALIZOU A VISÃO
' FLORIANÓPOLIS, <Santa do da vista. Passou a ourf*
Catarina) — A irmã legioná- 0 prògrania JESUS ESTA
ria Orlandina de Souza, resi- CHAMANDO e bebia da águ*

dente em Barreiros, municí- fluidificada, logo após « eor*

Pio de S. Jo-.é, neste Estado, rente 
^^.Snl^qüência desse tratamento,

contou-nos que uma senhora- ^-jg,, ficou eomplc'*men
s'ia conhecida estava sofreu- normalizada.

,„..!,.*» 1 .r


